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4o PUBLICO 



bamos à estampa o facio hisloricOf de que formá-^ 
fnos a nossa comedia-drama, lai qual foi originariamen- 
te escripla; cumprindo-nos explicar as alterações quê 
soffreu, e a razão porque. 

Enviada ao conservatório, foi distribuida ao digno 
censor o senhor António da Silva Tullio^ que nos hon^^ 
rou com o seguinte parecer: 

«Julgo nos termos de sé representar com bom exilo^ 
c^no theatro da rua dos Condes^ a peça em quatro actos 
«e um prologo, intitulada «1640 ou a restauração dé 
iiPortugah porque; 

«Fazendo os autores que se passe a acção da fabu-^ 
^la de uns amores mui contrariados na época da glorio- 
^sa revolução de 1640^ com muita veroôimilhança tra- 
«ivaram a fabula com a historia doesse memorável feito. 

«Ainda mais porque a peça tem muitos episódios e 
t<lances dramáticos, de interesse» e de effeito scenico. Â 
«historia da acclamação está bem estudada, os persona^ 
«gens em geral bem caraclerisados; as scenas populares 
«copiadas do vivo; a linguagem apropriada; o dialogo 
«mui natural; as canções e coplas estão correctas e tem 
«o cunho de nacionaes. Muitas falias tem energia, pa« 
«triotismo, e boa doutrina. 
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«Estes mcrilos sao superiores aos que a lei exige 
«para se approvarem as composições destinadas aos thca- 

«Iros de segunda por isso iiie dou o meu voto fa^ 

«zendo-se todavia as leves alterações que vao apontadas. 

í^Poslo que não seja da corapetíncia da censura lit- 
«teraria, direi que os autores evitaram os escolhos que 
«lhe diíTicultaria a passagem pela censura politica^ a 
«quem legalmente compele decidir este ponto. Quanto á 
«parle dramática, é o meu parecer tal qual fica exara- 
«do, — Lisboa 16 de Julho de 1861, A. da Silva Tui-- 

Como se acaba de ver alludia-se á censura politica, 
que esiá incumbida ao excellentissimo senhor D. Carlos 
da Cunha. Este cavalheiro nao encontrando também na 
obra motivo de que podesse sombrear razão de recusa, 
opinou comtudo prudentemente levar a comedia-drama 
ao conhecimento do governo, e avisado andou assim, 
para que não sobreviesse ordem de suspensão quando o 
publico já tivesse conhecimento d'ella por estar em sce- 
na, e se prejudicasse o theatro que necessariamente ti- 
Dha de fazer grandes despczas para o seu cabal deseífi- 
penho. No conselho superior da inslrucçao publica en- 
lendeu-se conveniente mudar as scenas terceira e quarla 
do prologo, e as sexta e sétima do quadro quarto. An- 
nuimosá substituição, mudando para um negociante hes- 
panhol o oíDcial que figurávamos no prologo, e n'esla 
conformidade alterámos asphrases segundo o caracter d© 
personagem representado; mas no quadro quarto cortá- 
mos a scena do soldado hespanhol que corria a armar- 
se,. não a subsliluindo por nenhuma outra, por não ser 
de entidade á fabula c acção da obra. 

Mettida em ensaios, quando já em lermos d'ella se 
poder conjecturar pela interpretação em sccna, levámos 
o nimio escrúpulo a ponto de convidar os membros do 
conselho superior da inslrucçao publica, do conselho Gra- 
mático, e alguns jornalistas a assistirem a uma prova, 



afim de se subsliluir o que se julgasse. prudente anlcs 
de SC entregar a representação ao domínio publico; e ti- 
vemos a satisfação de ver sair d'essa prova a nossa obra 
sem uma uníca alteração. 

Dedicada depois a Sua Magestade El-rei o Senhor 
D. Pedro v, de saudosa memoria, como representante da 
sereníssima casa de Bragança, cuja ascenção ao throno 
commemoravamos; e pedido respeitosamente o patrocínio 
a Sua Magestade El-rei o Senhor D. Fernando, subiu esta 
comedia-drama pela primeira reza scena no dia 29 de Ou- 
tubro, natalício d'este augusto Principe; e recebemos n'es- 
se dia, e nas consecutivas representações o honroso voto 
publico com que os porluguezes tem distinguido este 
trabalho, iilho unicamente do patriotismo e amor com 
que adoramos a pátria onde nascemos. 

A' direcção do theatro da rua dos Condes, para 
cujo theatro foi expressamente escripta, ao ensaiador o 
senhor Rollão, a todos os actores, e mais pessoas que 
concorreram para o feliz êxito que ella tem obtido em 
scena, damos os nossos agradecimentos. 

Lisboa 28 de Novembro de 1861. 
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PERSONAGENS 



PERSONAGENS DO PROLOGO 

D. Pedro d'Alencastre Pereira^ 

D. JoXo d'Alengastre Loureiro. 

O GOVERNADOR DO GASTELLO DE PaLMELLA. /• Gil. 

D. Prior dos freires de S. Thiago da es- 
pada i C. CyprianOi 

TfliAGo, mercador hespanhol Soares. 

D. Guiomar, Glha do governador , • . . Amélia. 

Uma mulher do povo . . , F. Queiroz. 

OtJTRA DITA /• Carlota. 

Soldados, offig^abs ubspanhoes, homens, 
e mulheres portuguezas. 

A acçao passa-se n'uin campo de Palmella, em a noite 
da véspera de S. João, no anno de 1620. 



PERSONAGENS DOS ACTOS 

E/.-EBI D. João IV MaggyolU. 

D. Antão Vaz d'Almada. .... Queiroz, 

Miguel dg Vasconcellos, secre- 
tario d'cstado d'el-rei Filippe . S. Gil. 

Pinto Ribeiro, secretario do Du- 
que de Bragança . Gil. 

D. Pedbo d'Alencastre Pereira. 

Alvabo, (D. António de Alencaslre) Soller. 

Soares d'Albergaria, corregedor 
do eivei da cidade Caprisiano. 

D. Joio Dl CosT4 Rollào. 

D. Rodrigo da Ci'nha, arcebispo 

T)oa Cypriano dos Santos, 

,L «'Almeida Murteira. 

Francisco Rebeuo Uo- 
nembro do senado ... 5. Pereira. 
x de Noronha, duque de 
Caminha Santos, 

Dodtor Francisco d'Andbade Lei- 
tão, desembargador dos aggra- 
vos Loureiro. 

D. Luiz da Cunha Santos. 

O Alferes mór . . . í /. Fiallto. 

Saithasab Melchior, donod'uma 
lavolagera /. Bento. 

Thaddeu Augusto. 

Um Popular . . . . Fialho. 



Um Cbiado ..;..: M. Santos. 

Outro dito /. Fialho. 

D. GcioMAR, esposa de D. Pedro 

d'Alencaslre Amélia. 

^^^^'^ j filhas de Ballhasar Mel- 
Theresa ) 

chior [Felicidade • 

/ L. Fialho. 

Uma Cigana. C. Pereira. 

PERSONAGENS MUDAS 

Marcuez dv: Gouvea, mordomo mor. 

Luiz de Miranda Henriques, eslribeiro mór. 

D. Pedro de Mkndonça, guarda mór. 

Francisco de Lucfna, secretario doestado d'el-reí D. 

JOÀO IV. 

D. Pedho Fernandes de Castro, alcaide mór de Lisboa. 
João Rodr-gdes de SÍ, conde de Penaguião, camareiro 

mór. 
D. António d'Almada. 

NOBRES, damas, SENADO DE LISBOA, CONJURADOS, MOÇOS 
DA CÂMARA, ARAUTOS, PASSAVANTES, REIS D ARMAS, EM- 
PREGADOS DA CASA REAL, ARCHEIROS, SOLDADOS DE IN- 
FANTERIA HESPANHOLA, AGLÀZl?, CtíARAMELLElROS, PO- 
PULARES, ORDENANÇAS, TROPA, MÚSICOS, POVO, 

A acçao passa-se em Lisboa no anno de 1640. 



DESIGNAÇÃO DOS QUADROS 

!.• -A véspera de S. Jo5o. 

a.* A lavolagem, 

3.^ O reconhecimeDlõ. 

4.® A conjuração. 

á.* A declaração. 

6.** A reslauraçâoé 

7.* A coroação d'el-re D. João iv^ 

PEÇAS DE MUSICA 

!•' Preludio, côro^ e baile campestre. — 2.' Harmonia, 
— 3.* Coro campeslre, — 4.* Dito. — S.* O milagre 
da Virgem. Trovas pela senhora L. Fialho. — 6.* Pe* 
queno coro. — 7.* Harmonia. — 8.* Duelto, pela se- 
nhora L. Fialho, e pelo senhor Augusto. — 9.* Co- 
plas, pelos ditos. — 10.' Coplas, pelo senhor Augus- 
to*— 11.* Dito. — 12.* Dito. 13* Duettino, pela se- 
nhora L. Fialho , e pelo senhor Augusto. — 14.^ 
Hymno da restauração, pela senhora L. Fialho, e pe- 
lo senhor Augusto, e coro de ambos os sexos. 

Mise en scene do senhor J. A. Rodrigues Rollao^ 
sendo o tableau do ultimo quadro ordenado rigorosa- 
mente pelo que se acha no palácio da Ajuda. 

As scenas, todas novas, foram pintadas pelo senhor 
C. J. Xavier, que consultou os desenhos da localidade 
em que se passou a acção, seguindo a vista do antigo 
Terreiro do Paço n^aquella época. — O vestuário é todo 
novo e da guarda roupa do senhor A. C. da Cruz; e 
execução do senhorA. D. J. Ganhado, sob a direcção do 
mesmo senhor Cruz. — Os figurinos foram copiados dos 
quadros n.*' 862 e 864 inventariados no palácio real 
da Ajuda. 



PROLOGO 

A visrERA m s. Jllt 

(Largo na ^illa de Palmella, tendo no fundo da scena ama fonte. 
É a noite da vespora de S. João... Homens e mulheres a folga^ 
rem^ com bilbínbas para encherem na fonte ao dar a meia noi- 
te... Passeiam pelo largo alguns soldados e officíaes hespanhoes. 
Ha no centro da praça duas fogueiras em roda das qoaes dan- 
çam grupos em quanto vários cantam.) 

SCENA I 



D. PEDRO DE ALENGâSTRE, D. JOÃO DE ALENGASTRE, 

POVO, ele. 

CÔRO. 

Mulheres. 

A' fonte a moura encantada 
Dando a meia noite vem, 
Em busca dos seus amores 
Que tão fundos n'alma tem. 
Ê constante a mourasinha 
Embora a sina mesquinha 
Chore, chore, qual ninguém. 

Dáe-ihe alívio ao pranto seu 

Dáe-lh'o, senhor Sao João; 

Do seu amor, e do meu 

Tende, tende, compaixão: 

i 
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Ao baler da meia noite 
Quebre-se o nosso condão, 
Enlre os braços aperlemos 
O que estima o coração ! 



Homens. 

Oh! lá vejo a moiinsinha, 
Que lindos olhos que lem t 
Os lábios cor de romã, 
Nas faces branca cecém I 
É constante a mourasinha 
Embora a sina mesquinha 
Chore, chore, qual ninguém. 

Dáe-lhe alivio ao pranto seu, 
Dáe-Ih'o, senhor São João; 
Do seu amor, e do meu, 
Tende, tende, compaixão; 
Ao bater da meia noite 
Quebre-sfi o nosso condão, 
Entre os braços aperlemos 
A que estima o coração 1 

D. JoÀo — Ouçam todos.. . Eu vou contar-lhes co- 
roo nos tempos antigos a moura, filha de um adail de 
Palmella, se namorou de um captivo christão, e qual foi 
a sorte da mesquinha e desventurada, (o povo faz roda 
ao narrador) 

Zulmira sentada eslá 
Junto á fonte de Palmella^ 
Tendo os olhos fitos n'ella> 
O pensamento em Allah ! 
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Um cavalleiro chrislão, 
A' rédea solla correndo 
Acerca-se. . . a moura vendo, 
Descavalga do alazao. 



— (vEsbella filha do ceo, 
«Oue Irisle magoa lu choras? 
«Não respondes, e descoras, 
«Arfando-le o peilo leu !» 

— «Chrislão, não falles assina, 
«Da mesquinha compadece; 
«Não vês que morre e fenece 
«Como fenece o jasmim, 

«Que por cobiçosa mão, 
«Do frágil tronco arrancado, 
«Da vida sua privado 
«Foi rojar no adusto chão ^ 

«Captivo vieste aqui. . . 
«A quem n*ess'hora dissera 
«(Eu de certo não n'o crera) 
«Que escrava fora de ti, 

«Zombara de tal dizer. . . 
«Mas, por Irisle sina minha, 
«A moura pobre e mesquinha 
«lem captiva de gemer. 

«Teus lares tu vaes buscar, 
«Que livre te fez Zulmira; 
«Que te importa quem suspira, 
«Quem de amor se vac finar!» 
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— «Comigo, Zulmira, Tem. 
«No baptismo redemida, 
«Serás minha esposa qVida; 
«A minha vida, o moo bem !» 



— «Em quanlo meu pac viver 
«Eu não posso acompanhar-te; 
«Se bem me cusla deixar-le, 
«Primeiro eslá meu dever. 



«Quando o Profeta o chamar, 
«Livre dos paternos laços, 

«Entre os teus amantes braços 

• 

«Ifasde Zulmira encontrar. 

«Jura, jura» meu chislão, 
«Mas nao jures com engano, 
«Que findo que seja um anno, 
«Na vesp'ra de São João. 

«Aqui onde a fonte está 
«Virás n*est'hora encontrar-me; 
«Sentada n'ella hasde achar-me> 
«Eu l'o juro por.Aliah f» 

As juras deram de am jr: 
Logo apoz se separaram, 
Depois que as falias sellaram 
Dando um beijo por penhorl 

Na vespVa de São João 
A moura cumpre o jurado; 
Mas sente o peito penado 
Pois não encontra o christão. 
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— «Perjuro, e fero traidor!» — 
Brada a triste de Zulmira 
Ali mesmo logo expira 
A' força de pianlo e dòr. 



Longos annos desde enlao, 
Se meia noite é soada , 
Na fonte é visla. sentada 
A' 'spera do seu chrisiao I 



(Apparece D. Guiomar junto á fonte em quanto se recita a ul- 
tima copla. Ao findar d'esta dão as badaladas da meia noite, 
e o povo todo, que se Tolta para ir á fonte, fica estupefacto ven- 
do D. Guiomar que está vestida de branco*) 

Muitas vozes — A moura encantada!.. . A mouri- 
nba na fonte! 

SCENA II 



U. GUIOMAB, e os OITOS. 

D. Guiomar {avançando para o proscénio, lambem 
com uma bilhinha) — Nao sou a moura encantada.. . 
SOU D. Guiomar, ji filha do Governador.. . 

Varias vozes — E' verdade.. . é verdade^ 

D. Guiomar — Conlinuae portanto sem susto cm 
os vossos folguedos. . . e que as sortes d'esla. noite se- 
jam propicias ás esperanças dos vossos corações. . .* (o 
povo passa por ella coviprimenlando-a, e na fonte en- 
chem as bilhas, bebem e folgam) Toda esla gente em- 
briagada nos deleitosos sonhos de um porvir de ventu- 
. ra, folga e ri descuidosa, como descuidosa é a edade ju- 
venil. . . só eu entre lodos sinlo como um vago presen- 
limento que nao posso definir... Não chegaria ainda I... 

D. Pedro {saindo da multidão) — Sim, porque lon- 
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ge nao posso eslar d'aque)Ia que é o cuidado dos meus 
cuidados, c a vida da minha vida. 

D. GtiOMÂR {dando-lhe a mão) — D. Pedro! 

D. Pkdho — Aqui eslava n*esla mullidao quando 
chegawSle á fonte, mas nao me illudi como o povo que 
le tomava ptia moura encantada . . nao. . . porque bem 
te via com os meus olhos d'alma. 

D. Guiomar — E o nosso filho? 

D. Pedro — Fia pouco que o deixei dormido nos 
braços de sua ama.. . Se viras como o innocenle se sor- 
ria, quasi que adevinhando que me dirigia a ler com sua 
mãe a transmiUir-Ihe aquelle sorriso de felicidade !. . . 

D. Guiomar — E ser obrigada a occullar aos olhos 
de lodos esse titulo de nobreza e de orgulho para uma 
mulher!.. . 

D. Pedro — Confiemos em Deus que um dia, . . 

D. Guiomar — Diz-se que a agua de S. João traz 
ventura . . eu própria acabo de a recolher ali na fonlo 
quando batia a hora da meia noite.. . bebamol-a (offe- 
. cendO'lhe a bilha) 

D. Pedro (pegando na b lha) — Que o maior san- 
l<» dos christãos proteja os nossos destinos, {bebe) 

D. Guiomar (pegando na bilha) — E abençoe os nos- 
5>os laços, {bebe lambem) 

D. Pfdro — Faz hoje exactamente um anno que, 
no convento de Palmella, um virtuoso sacerdote abençoou 
a nossa clandestina união. 

D. Guiomar — E dois, que a esta mesma hora, ali 
{apontando para a fonle) junlo d'aquella mesma fonte, 
entpe o bulício das moças folgasãs que à porfia busca- 
vam na agua de S. João um talisman para os seus amo- 
res e para a sua ventura, as nossas mãos pela primeira 
vez se apertaram, e jurámos elerno amor. 

D. Pedro— Juramento que lambem agora renova- 
mos, (dando-lhe a mão) 

D. Guiomar {aperlando-lhe a mão) — Por toda a 
vida. 
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D. Pedro — E por Ioda a elernidftdek 

(As raparigas que tem enchido as bilhas vem pelo lado direito 
do theatro, ás duas e duas, abraçadas passar pela frente do pros- 
cénio cantando.) 

GÒRO DE MULHERES. 

São João, São João, São João, 
Que lendes, senhor, para dar?.. . 

— Um noivo garboso e genlil, 
Um noivo, se queres casar. 

São João, São João, São João, 
Não deixes um anno passar; 
Dá-me o noivo, oh I sim, dá-me o noivo, 
Dá-me o noivo... eu quero casar. 

(Ficam collocadas no lado esquerdo do theatro formando semi- 
círculo. Os rapazes desfilam desde a fonte, pelo lado esquer- 
do do theatro, aos dois e dois, com a mão por cima do hombro 
de cada parelha, cantando.) 

Coro de hOxMens. 

São João, São João, São João 
Das moças qual heide levar?.. . 

— Vae de roda, a sorte dirá 
Com qual d'ellas lens de casar. 

São João, São João, São João, 
Eu vou minha moça buscar, 
Dá-me a noiva, oh! sim, dá-me a noiva, 
Dá-me a noiva... eu quero casar. 

(Ficam collocados no lado direito fechando no fundo do theatro 
o semicírculo com as mulheres. Em quanto se canta a seguin- 
te copla, os homens avançam pela direita por detraz das mu- 
lheres, e estas pela esquerda na frente dos homens, a ponto 
quando acabar a copla de fícarem em linha dobrada no fundo 
do theatro.) 
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CORO DOS HOMENS 6 MULHEUES. 

São, João, Sao Joaò, São João, 

Não deixes um anno passar 

n*. «.^ o noivo , , , ^0 noivo 

Da-mc ^ ^.^^ oh! sim da-me ^ ^^. .,, 
a noiva a noiva 

Da-me ^ "^)^^ eu quero casar, 
a noiva ^ 

(Durante este coro ficam postados cada bomem por traz de uma 
molber; quando se canta a seguinte copla cada um faz volta 
com a sua parelha.} 

São Joãou São João, São João, 

O noivo . , .^ , . 

A «.v;«« í^qu' í^la n este par ; 
A noiva ^ ^ 

Tu ™,^ deste ; e pois ^ recebo ; 
ma ' ^ a 

elle 
E' com ,| que devo casar. 

(N'esta Yolta uma rapariga, que ficou sem par, tem avançado para 
o proscénio, e n'este tempo entra também um official hespanhol.) 

SCENA in 

os MKSMOS, OFFICIAL HESPÀNUOL» C UMA MULHER DO POVO. 

Mulher do povo — Eu s6 ficarei solteira ! 

Official hbspanhol — Caramba l . . Non me liene 
usied aqui para su pareja ? 

MuLHBR DO POVO — ^^D. Garcia!.. . meu Deos ! 

Official HiiSPAKHOL — Vamos, chica.. . (lançando-- 
lhe a mão pela cintura, e principiando uma volia, canla:) 

San Juan, San Jiian, San Juan.. . 

Mulher DO POVO — Deixe-me, senhor, (fazendo es- 
forço para se desprender d'el!e) 
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Official hespanhol — Non roburesca usted. [con- 

tinuando outra volta) 

Esla nina será mi poreja. . . 

MuLHKR DO POVO — Nunca !. . . oseduclor de minha 
irmã I [esforço para se desembaraçar) 
"^ Officivl hespanhol [concluindo as voltas) 

Tan esvelta, g nlil, donosa, 
Qual olra que non sei. que seja ! 

MiiLHi:» DO POVO — Socorro !. . . socorro!. . . {sem- 
pre abraçada /'elo official hespanhol) 

D. João {deixando o par, e avançando para os dois) 
— Quem se aventura a fazer aqui força a uma porlugue- 
za?! (den^mbaraçando-a do official hespanhol) 

Cffic AL — E quien el osado a pedir cuenlas a un 
oíBcial epanoi ? 

D. JoAO — Eu, D. João d'Alencaslre. 

Official — Senor D. Juan, recobre usted los fue- 
ros quitados a su padre por el-rei D. Filippe, envirlud 
de la rebeldia de los Açores, e yenga depues. 

D. JoAO — Essa perda é o meu brasão de nobreza... 
perde«-os meu pae por ser fiel ao rei natural, e comba- 
ter contra Castella pela liberdade de Portugal no ba- 
luarte da Terceira.. . mas não perdi, senhor D. Garcia, 
os brios de cavalleiro porluguez.. . Esla donzella. .. 
{pegando-lhe no braço) 

Official-^ Será mi pareja.. . {Querendo avançar 
para ella) 

D. Jdao [colocanlo-a aíraz de si, e escudando-a 
com o braço esquerdo, ao mesmo tempo que desembainha 
a espada) — Será myster primeiro vir buscal-a á ponla 
d esta espada. 

Uma voz — E' Um fidalgo porluguez! 

(Ao desembainhar do ferro alguDS soldados hespanhoes correm 

para junto do official.) 
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D. Pbpro (que tem ido cohcar-se com D. Guiomar 
pouco disíanie des contendores) — Meu irmão! 

D. GuiOM\n (reiend0'0) — Prudência. 

Uma voz — Insultar d'esta forma um porluguez!.. . 

Official — Usted non ciede ! 

D. Pkdro (desembaraçando-se de D. Guiomar) — 
Nào. . . que um porluguez não volta cara a um hespa- 
nhol. . . (desembainhando a espada, e pondo-se ao lado 
de D. João) 

Officíal [aos soldados) — Que prczos sejan. 

(Alguns soldados avançam para executar a ordem.) 

D. JoAO (ameaçando com a espada) — O primeiro... 

D. Pedro (avariçando um passo) — Que se atreva. . . 

D. Guiomar (corrend) para D. Pedro) — Suspendei. 

Official — La hija de lo governador! 

D. Pedro — Desforçam-se brios com a espada de 
honra, e não com os grilhões do carcereiro. 

Uma voz — E' hespanhol e covarde ! 

Official — Cobarde yo !.. . [puxando da espada) 
A qual dos dós quiera.. . 

D. Pedbo — A mim 1 . . 

D. JoXo {suspendendo o irmão) — Devo ser eu 1 

(Todos fazem praça, e quando se vae principiar o ataque entra 

o governador.) 

SCENA IV 

os MESMOS E O GOVEUN.VDOR. 

Uma voz — O senhor governador I 

D. Guiomar — Meu pae ! (occultando-se por Iraz 
de um. grupo) 

Governador — Conflictos siempre!.. . (ao ojficial) 
Envainhe usted su catana.. . [para o povo) El pueblo 
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se disperse.. . (para os soldados, apontando para os dois 
irmãos) Los dós a Ia cárcere. 

D. JoAí) — Justiça própria de castelhanos!.. . Com 
que fônios insultados, e assim se desforça um povo. 
brioso? ! 

GovFjíNADOB — La espada de la ley castigará prom- 
plo ai culpable. 

D. Peduo — A lei antes de ferir discrimina o in- 
sultado do insultador. 

GovEiiNADOR (pa*a os soldados) — A la cárcere hei 
dicho. 

D. Guiomar {saindo d'onde occulla) — Meu pae. 
(ajoelhando) 

GoviutNADOR — D. Guiomar na verbena I. . . Que 
hace aqui, hija mia?.. . porque afuera dei alcaçar? 

D Guiomar — A dist»air-me um pouco... porém, 
meu pac, esíe homem... tende piedade. 

D. Pi:dro {levanlífido D. Guiomar pelo braço) — 
Nao quero sua piedade. 

(jovehnador — Poncr manus en mi hija!.. que 
seja manietado. 

(Os soldados cercam D. Pedro, e o povo busca interpor-se 

entre elles.) 

D. Guiomar — Aleu pae!... meu pae!... é meu es- 
poso I 

Goviírnador — Su esposo ! 

D. Guiomar — As vossas iras sobre mim, senhor... 
porém cUe está innocente... nao tem culpa. 

D. Pedro - Aos (Jlhos de um hespanhol o palrio- 
lismo de um portuguez é crime. 

Governador — Nopuedeser... su-esposo!... nóL.. 
E se lo fuera... (ameaçando) 

D. Guiomar — Amei-o, porque me corre nas veias 
o sangue de minha mãe que era portugueza... amei-o, 
porque lambem nasci n'esta terra em que elle vio a luz. 
do dia... amo-o, porque é o pae de meu filho. 
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Governador — Su hijo !... oh ! verguenza I 

D. GoiOM\R — Deus abençoou a nossa união. 

Governador — Yo non hei dado mi consenzo, és 
nullo su malrimonio... Onde eslá su hijo? 

D. Guiomar — Ah!... talvez que a visla do nf)eu 
filho salve os dias de seu pac. {corre a scena, e sae a 
buscal-o) 

SCENA V 

TODOS, menos D. GUIOMAR. 

D. Pedro — Nao o tragas que o perdes.. . Pobre 
mae ! que nao conhece o coração d'esle fero castelhano ! 

Governador — Corazon de padre que hará descar- 
regar sobre usted la espada de la justicia, en desaggra- 
vio dei honor de sua hija., . 

D. JoÂo — Dizei anles emdesaggravo do amor com 
que amamos a pátria onde nascemos. 

Governador — Los dós a Ia cárcere. 

Vozes — Larga.. . larga os presos. 

Governador — Vozes de alarma 1 

D. João (ao povo que lem carregado os soldados para 
tirar os presos) — Obrigido amigos !.. . não vos sacri- 
fiqueis inutilmente, que ainda nao é chegada a hora da 
libertação da pátria.. . Entrego-me para vos salvar, (vae 
poslar-se entre os soldados casklhams) 

Vozes — Morra Castella !.. . 

Governador — La guardiã en armas. 

(correm os soldados a armar-se: alguns soldados ficam para guar- 
dar os preios.) 

Vozes — Morra o governador castelhano. 

D. Pedro — Prudência, povo de Palmella. . . isto 
é uma querella particular que é myster não aggravar 
com as vozes da revolta. . . guardae o vosso heroísmo 
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para a hora decisiva era que a palria alerre com as al- 
gemas que lhe roxeam os pulsos a fronle orgulhosa do 
leão de Caslella. 

Goyi:rn\i)or — Ninguno habla en mi presenza, nem 
proclama a el pucbLo.. . (aos soldados que tem chegado 
armados) Dispersc-se la iíiultitude. 

(Os soldados investem com o povo fazendo-o recuar; e este re- 
pellido de upa lado apparece por outro.) 

SCEiNA VI 
os MESMO?, GD. fiuioMAR corrondo coni O filho nos braços. 

D. Gliomar — Aqui eslá o vosso nelo. . . [apresen- 
tand0'0 ao governador) Piedade!.. . (ajoelhando) 

D. Pkdro (queren.Io tirar-lhe o filho de que o go- 
vernador se lem apossado) — E' meu filho . . ninguém 
tem mais direitos sobre elle. . . 

Governador — E' o hijo de mi hija. . . el leslimo- 
nio de su deshonor. . . 1 ) guardo yo. . . 

D. Guiomar (levaniando-se) — Meu pac?. . . meu 
pae !. . . dae-me o meu filho ! 

Governador {enlregando-o aos soldados ) — }/le res- 
ponderon usleds por ello. 

D. Pkdro — Guiomar!.. . que fizeste?! 

D. Guiomar — Perdido ! [desmuia encostada ao hom- 
br o de D. Pedro) 

D. Pkdro — Casligae-mc, embora innocenle. . . más 
nao ulcereis o coração de uma mãe... Não vos peço com- 
paixão para mim.. . imploro-vos piedade para ella.. . 
não venham ódios de raça amortecer no coração pater- 
no os nobres sentimentos do sangue.. . A honra d'esla 
mulher está ao abrigo da benção de Deus.. . nem um 
fidalgo poriuguez se aviltaria a ponto de manchar o ly- 
-rio da castidade na que mais pura saiu das mãos doCrea- 
dor. . . 
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Vozes do povo — Viva Portugal? 
Governador — Heserve usled su defensa parael fal- 
lo do iribunal.. . Que lo saquem d'aqui. (aos soldados) 

(Os soldados querem separal-o de D. Guiomar.) 

D. Pedro {arrancando da espada) — Tirem-me pri- 
meiro a vida, que depois m'a arrancarão dos braços. 

(Os soldados com receio de ofTender a filha do governador recuam.) 

Vozes do povo — Morra flaslella ! 



. SCENA Vil 

os MESMOS, e o PRIOR MOR DOS FREIRES DE S. TH(AG0. 

D. Prior — A paz do Senhor seja enlre lanlos âni- 
mos desvairados.. . Nem as vozes do ódio sao razoadas 
conselheiras. . • nem os brados da vingança rebentam de 
corações que aspiram á liberdade. . . Senhor governador ! 
Enlre as folias populares d'esta noite de S. João, quan- 
do menos de esperar-se levanlou-se um successo cm que 
quer d'um, quer d'outro lado se desarrasoou.. . e não 
ha duvida que se houve menos prudência foi por parte 
d'um dos vossos officiaes. . . O rigor no castigo não ro- 
bustece a aucloridade. . . ao contrario, torna pesado o 
seu jugo que então se acolhe como tyrannia.. . E' facil 
a um animo equitativo conservar no verd^ideiro equilí- 
brio o fiel da balança; porém o animo prevenido por 
qualquer aíTeição não pode deixar de o inclinar injusta- 
mente.. . {avançando para D. Pedro) A vossa espada. 

D. Pedro — A honra portugueza não soíTre quebra 
quando se desarma na mão de um compatriota, (fazen- 
do meneio de lhe entregar a espada) 

D. Prior {para o governador) — Esta prova de 
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submissão deve baslar-vos como já é suíTicienle o pra- 
ticado por D. João d'Álencastre. . . (votlando-se para D. 
Pedro) Os freires de S. Thiago por minha mão confiam 
de novo essa espada ao filho do cavalleiro de tão distin- 
cia como nobre e anliga ordem.. . {D. Pedro embainha 
a espada) Sois, vosso irmão, e sob a nossa protecção... 
eslaes soltos . . (voltando-se para o governador) Senhor 
governador I dae n'esla conformidade as vossas ordens; 
rcsponder-vos-hei por ambos, e amanhã regularemos es- 
te assumpto.. . (a iim aceno do g(Vcrnador os soldados 
retiram-se deixando livre D. João) Eis a vossa filha: 
{conduzindo-a pela mão ao governador) não vos deslus- 
trou o sangue.. . honrou-o. . . porque no mosteiro de 
Palmella foi santificada a sua união. 

D. Guiomar — Meu pae ! (beija-lhe a mão queren- 
do ajoelhar, o que o governador não consente) 

GovKRNADOR {Icvaudo o D. Prior para a boeca da 
scena) — Fero la quebra de mi authoridad ! 

D. Pr ou — Evilei-vos um desgosto... Não vos fieis 
na calmaria em que ora parece emergido o patriotismo 
portuguez. . . basta um sopro mais rijo para sublevar a 
onda da tempestade. . . Deus se amerceie dos náufragos 
se ella se desencadear!.. .^Renovaeofio quebrado á di- 
versão popular... este povo esquecerá no folguedo a 
scena que acaba de ler logar.. . mas que o esquecimen- 
to pareça provir primeiro de vós. 

Governador {áparle) — A su tempo hacierômos 
cuenlas!.. . (aos soldados) Assegurada el orden perdo- 
no el passado.. . a la caserna, (os soldados formam e 
desfilam) Folguem (ao povo) usleds en la verbena. . . 
{dando o braço á filha) Recogamo-nos ai alcaçar. . . (pa- 
ra o D. Prior) Asla la manana, D. Prior, (relira-se com 
a filha) 
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SCENA VIII 

os IlIsSMOSy menos O 60VERN\1)0U, d. guiomar^ 

e os SOLDADOS. 

(Dorante as segointes falias o povo reorganísa as danças, 
mellendo em ordem os pares.) 

D. JoÀo (vendo relirar-se o governador) — Ale 
quando soffreremos ainda ! 

D Prior — Era quanlo aprouver a Dci;s. . . As pa- 
lavras de Ourique» tcsleraunhadas nas quinas do escudo 
de Portugal, são o penhor da liberdade da palria. . . Se 
a eslrella d'alva se eclypsa por momentos, dissipada a 
nuvem, resplandece e fulgura n.ais brilhanle no hori- 
sonte d'um povo livrei.. . Nao podemos rojar sujeitos 
a Caslella; o antagonismo que nos divide do povo hes- 
panhol, é a salvaguarda da nossa nacionalidade... Olhae 
vós (pegando nas mãos de D. João e D. Pedro, e Ira^ 
zendo^os á bocca da scena) desconfiae do hespanhoL. . 
aquelle aparente esquecimento é mentido e falso como o 
seu caracter.. . amanha deveis achar-vos ambos a reca- 
io em Lisboa. . . 

D. Pedro — E minha esposa, e meu filho?! .. . 

D. Prior — Eu vigiarei por ambos. 

(O poTo que tem organisado as danças princip.i-as, repelindo 
o seguinte coro, em qaanto D. Pedro escreve n'um papel.) 

GÔRO DB homens E AlLLnGRES. 

São João, São João, São João, 
Teu dia já vem a raiar; 



o noivo 
a noiva 
As 'spYanças de nos libertar. 



TiÁ^t^ u noivo w 

Deste ^ ^^j^,^, agora nos da 



> - - 
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D. Pedro {que acabou d' escrever ; para o D. Prior) 
— Prevenindo os aconlecimenlos d'esta época em que o 
vulcão pode rebentar, escrevi estas palavras, que a seu 
tempo entregareis a meu filho: — «Teu pae foge perse- 
guido pelos hespanhoes. . . se um dia fores chamado a 
livrar a pátria dos seus oppressores, vinga-a, e a sua 
memoria !» [enlrega-lhe o papel) 

D. Priou {apontando para o ceo) — Deus ! 

(Retiram-se todos três atravessando por entre os pares 
que terminam o prologo com o seguinte) 

GÔRO DB HOMENS B MULHERES. 

Sao João, Sao João, Sao João, 
Dãe-nos livre um rei natural; 
Quebra os ferros da impia Gastella, 
Surja livre o fiel Portugal! 



FIM DO PROLOGO. 



ACTOI 



A TAIOLAGEM 



(Casa de tafolagem. Porta ao fando. Varias mesas é assentos dos 
lados. Â bocea do theatro, a da esquerda está posta parallela 
á orchestra, ficando o banco visível ae espectador; a da direita 
está atravessada não se vendo os assentos. Ao levantar o panno 
. '-Tf)^ indivíduos estão sentados ás mesas, bebendo e jogando. 
'^ . ecurso d'este acto ha sempre movimento entre os concorreu- 
» ^ ..ae entram e saem. Theresa e Maria andam servindo ás me- 

SCENA I 



BALTHàSâR^ ÁLVARO, TUÂDDEU, THERESA, MARIA, 6 POVO. 

Balthasau — Que famoso dia !. . . Logo pela ma- 
nha correu voz de que o senhor D. João de Bragaiiça 
fora vindo na véspera ao caslello de Almada, porque 
anda em visita das fortalezas do reino por ordem que o 
duque de Olivares mandou communicar á regente, a se- 
nhora duqueza de Mantua, e à espera do senhor duque 
era todo o povo na Ribeira. 

ÁLVARO — Muito desconfio d'essa honraria dada ao 
senhor duque pelo- Filippe de Gastella. . . Diz -se que os 
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governadores das praças, castelhanos lodos, receberam 
ordem d'espreilar a occasião mais favorável n*essas vi- 
sitas para o prenderem, mas de modo que se não exci- 
te o povo, e em segredo seja immedialamenle remeltido 
para Madrid. 

Thàddeu — Pudera não, que o castelhano está cio- 
so do enlhusiasmo que de dia para dia Bragança susci^ 
ta no animo dos portuguezes. 

Balthàsâr — Que lhe ponham mãos se forem ca- 
pazes!. . . O senhor duque conhece o rifào: — «dize-me 
com quem lidas dir-te-heí as manhas que tens» e como 
justamente desconfia dos governadores, anda bem guar- 
dado pelas suas gentes de armas quetraz em companha. 

Álvaro — Que príncipe!... está mesnao talhado 
para nosso rei i 

Um popular {á mesa) — Oh ! se o eslá ! . • . {levan- 
ía-se e vem para o proscénio) 

Bâlthasâu — Não ha duvida que o hade ser. 

Thbresa (vindo dt uma das mesas) — Chut !... se- 
nhores políticos. . . Não sabem que hoje por causa da 
vinda do senhor duque a esta cidade anda tudo inçado 
de espias. 

Álvaro — Pois tem (Je pôr um espia a cada por- 
luguez, e nem assim poderão fazer calar essas vozes que 
se levantam de todos os lados do reino. 

Balthasar — E antes que as boccas o não disses- 
.sem^ cà estavam os corações para o sentir, e quando o 
coração do povo quer, o braço não diz que não. 

Popular — Senhora Theresa I canta-nos aquella tro- 
va que esta manhã todos assobiavam quando correu no- 
ticia da chegada do senhor de Bragança ? 

Thaddeu — E que venham para cà os castelhanos 
tirar aos populares o seu velho e nacional instrumento 
do assobio. . 

Balthasar — Bem vontade o teriam elles para não 
lhe estarmos sempre azoinando os ouvidos.. • bem dese- 
jariam fazel-o como <5om o pregão e bando das armas, 
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Até que estendida morta 
A' beira do Tejo a vi. 

Ah t podes chegar 

Que já nao faz mal, 

A Virgem livrou 

O seu Portugal. 

Bâlthâsar [correndo as mesas) — Meus amigos. . . 
Hoje a despeza do vinho corre por minha conta.. . Ma- 
ria, outro cangirão... Theresa, serve por aquelle lado... 
Balthasar Melchior, quando se melte n'uma festa, nao 
arreia. . . E depois. . . com a breca !. . . não vimos hoje 
o senhor duque, com toda a sua gente, quando se en- 
caminhava ao paço, comprimentando aqui, desbarretan- 
do*se ali, sorrindo para acolá! 

Álvaro — E o povo a seguil-o.. . a seguil-o. . . 

Popular — E os rapazes. . . (assobia o estribilho) 

Balthasak — Esteve a coisa por um triz.. . Se al- 
guém se alembra dizer em alta voz o que lhe bradava 
dentro do coração.. . 

Todos {ms mesas) — Viva Bragança ! {levaniandO" 
se com os copos cheios e bebendo) 

Balthasar (bebendo o seu copo) — Consummatura 
erat. . . quero dizer: 

Ah ! podes chegar, 
Que já nao faz mai| 
A Virgem livrou 
O seu Portugal. 
Vamos, rapazes, toca a beber, (despejando mais vinho) 

Maria (no proscénio a Álvaro) — Álvaro ! 

Álvaro — Sempre triste, Maria! 

Maria — Aquelle homem que me persegue. . . 

Álvaro — Não lhe dês tu azo nos atrevimentos, 
que hade cançar. . . quando nao. . . 

Maria {assustada) — Álvaro I não quero que te ex- 
ponhas.. . amo-te, mas não sei ò*que me diz o cora- 
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cão que uSo sou digna de li.. . pareces-me d'uma cias- 

Álvaro — Nada mais, de certo, que a tua. . . nao 
conheci meus pães. . . mas a pobre gente que me creou 
em Palmella era dos populares como meu pae, como eu 
sou. . . 

Marik — Deus queira que me engane, Álvaro, ao 
menos para eu poder ser feliz.. . 

(Dão Trindades, todos se desbarretam, e parecem rezar. Maria, 
e Álvaro sentam-se na mesa á direita conversando.) 

TflADDEu {da porta da tavolagem) — Então ainda 
não são horas de render a senlinella ? 

Theresa — E também de beberes um Iràgo. 

Thaddeu (avançando) — Estava já para largar o 
posto e desertar. 

Thergsâ (vasandO'lke vinho) — Que bom soldado I 

Thaddeu — Sim.. . desertava do posto para o pé 
da minha bandeira.. . {pegando-lhe no vestido) Assim é 
que deve fazer o soldado. . . morrer abraçado á sua ban- 
deira ! (abraça-a) 

Theresa (dando4he nas mãos) — Ora tome. . . 

Thaddeu — São precalços do oflBcio. . . n'eslas ba- 
talhas de amor também se sae ferido de um pelouro, e se 
morre. 

Theresa {dando4he o copo de vinho) — Mas em 
quanto não morres, bebe.. . 

Thaddeu — Eu cá sou assim, . . pela gloria e pelo 
amor. . . (bebe) 

Dos ceos á terra baixaram 
Amor e gloria n'um dia; 
Ambos vinham de mãos dadas, 
Ressumbrantes de alegria. 

Guarida amor foi buscar 
No coração dos mortaes: 
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A gloria só quiz as lides 
Das conquistas marciaes. 



TlIERESA 

Qual d'clles melhor ficou ?. . . 
Cá por mim eu não d'o sei: 
A gloria rege os combales^ 
Dos zelo» amor é rei. 

Ergue aquella seus tropheos 
Sobre dores bem fataes; 
Este impera^ reina, e vire 
De suspiros, prantos, ais* 

Ambos. 

Inda assim amor é beílo, 

E^ a gloria deslumbrante; 

Por ella morre o soldado, 

E por elle morre o amante. 
Ah !-yivamos de gloria e de amor, . 
Inda á custa dos prantos e dôr \ 

Maria, (levantando-se e apertando a mão de Alvará) 
— Inda á custa dos prantos e dôr. . . 

(Theresa eThadicu vão sentar-se á mesa de esquerda conTersan- 
do. Ao cantar do Onal entram Miguel de Vasconcellos e Soa* 
res Albergaria» e mais dois embuçados. Estes últimos sentam-se 
a uma mesa ao centro da scena, e os dois primeiros avançam pa- 
ra a mesa onde está Álvaro á direita.) 
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SCENA II 

os MGSMOS, MIGUEL DE YASGONGBLLOS^ SOARES ÂLBERGiRli^. 

« 

Maria {reparando em Miguel de Vasconcelos) — 
E este homem a perseguir-me!.. . 

Miguel — Nao vimos desalojar-vos.. . {para Ál- 
varo que se levanta) só beber um trago e correr ura pouco 
os dados.. . Sereis da partida se vos approuver. 

Álvaro — Nào jogo. 

Soares — Mal vos irá lao mancebo, nSo jogando, 
nem bebendo, que são os dois encantos da vida.. . não 
fallando no primeiro de todos.. . o amor! 

Miguel — D'esse não é de presumir que diga.. . não 
ama ! 

Álvaro [aparte) — Repugna-me este homem... (alto) 
Como vos approuver julgar-me, mas não estou em hora 
de confissão, [fazendo menção de se retirar) 

Maria — Os senhores. . . 

Soares — Bella locandcira. . . um pichei.. . 

Maria —Já.. • [em acção de os servir) 

Álvaro (Pretendo Maria) — Não sirvas esses ho- 
mens.. . manda aqui leu pae. . . {vae com ella. para\o 
fundo da scena) 

TiiKRESA [rçparando em Miguel de Vasconcellos e 
Albergaria) — Parecem dois fidalgos.. . (levantando-se) 

TeAnDEu — Toma sentido.. . não quero que se che- 
gue para ali. 

ToERESA — Teem alguma coisa que me peguem? 

Thaddeu [levaniando-se) — Não sei.. . são homens. 

TuKRiíSA — Boa noticia!.. . isso vejo eu. 

TiJADDEu — Pois por isso mesmo é que cu não 
quero.. . 

Tiieresa — E eu quero.. . (avançando) Os senho- 
res ?. . . 

Thaddeu (pondo-se diante d'ella) — Sim. . . sim. . . 
os senhores querem?.. . 
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Miguel — A .menina. . . 

Thadbeu — Não pôde ser. 

Thrresa — Cioso 1. . . 
• Miguel (continuando) — Serve-nos um pichei?.. . 

Thaddeu fáparle) — No cabo do Espichel o espi- 
chava eu. . . (alio) Sim, senhores. . {agarrando The- 
resoy que me como a correr para servir os dois fregue- 
ses) Senhor Ballhasar. . . (grilando) Um pichei I. . . {para 
os dois) Serão servidos em quanto o diabo esfrega um 
olho. (fica parado segurando Theresa) 

Soares — Bem se vê.. . ainda não buliram d'ahi. 

Theresa (procurando avançar) — Eu vou.. . 

Thaddeu [relendo-a) — Nós vamos.. . {;para The- 
resa) Não vae, nao. . . [para os dois) Já. . . já. . . a cor- 
rer, (leva Theresa com muilo vagar a senlarem-se no 
banco á esquerda) 

Miguel — Foi a primeira que nos fallou. 

Soares — E' appelilosa. 

Miguel — Ou eu não serei Miguel do Vasconcellos, 
ou esta noite a rapariga será finalmente raptada. 

Soares — E eu deito-me á segunda. 

Balthasar (trazendo um pichei) — A'ssuas ordens. 

Soares — Pois então !. • . 

Balthasar — E' só mandar. 

Miguel — Que franqueza ! 

Balthasar (aparte, e despejando-lhes vinho) — De 
graça não o chincam vocês. . . hão de pagar pelos outros. 

(Migael de Vasconcellos, e Soares Albergaria, examinam a cór 
do vinho, e provam-no, em quanto tem logar o seguinte dialogo.) 

Thaddeu — Que diabo tem aquelle barbaças (Alber- 
garia lem olhado para Theresa) comligo, que está a lan- 
çar-te uns olhos, que parecem mesmo de carneiro mal 
morto ? 

Theresa — Nao digas tal.. . são bem bonitos. 

Xhaodeu — Outra vezl.. . não sei onde estou.. . 
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Theresa — Accommo(Ja-le, Thaddeu. . . isso é ridí- 
culo. 

Thâddeu {fazendo menção de se levantar) — Já que 
gosla lanto d'elles, vou vazar-lh'os com estes dedos, para 
lh'os trazer de presente. . . 

Theresa [fazendo-o sentar) — Bruto! 

Balthasar [aos dois que teem provado o vinho) — 
Eh! meus fidalgos,. . E'bom? Louvado Deus que a pinga 
de Balthasar Melchior tem fama n'esta cidade de Lisboa. 

Miguel — Não se pôde encontrar melhor. 

Balthasar — Olhe que é mouro. 

Soares (dando um estalo com a língua, e toman- 
dO'lhe o gosto) —A lingua o diz. 

Balthasar — Isso mesmo.. . a lingua odh{áparle) 
Estava arranjado se elle fallasse ! (alto) Vendo-o um 
pouco mais carito depois do ultimo tributo, porque um 
homem deve ganhar alguma coisinha. . . mas é como o 
deu a uva.. . {áparie) e o poço cá da casa. 

(entram alguns freguezes que Maria e Theresa vão servir. Álvaro 

tem saido.) 

Miguel — Esla lavolagem é afamada por se reuni- 
rem n'ella. . . 

Balthasar — Alguns fieis amigos de sua magestade 
el-rei o senhor D. Filippeiii, nosso augusto senhor, {des- 
harrelando-se) 

Soares — Ao contrario. . . bons e fieis portuguezes, 
amigos da independência. 

' Balthasar (áparie) — A mim não me engrolas tu. . . 
{alto) Contos da caroxinha !. . . cá nós os populares o 
que queremos éque nos deixem ganhar a nossa vida.. . 
em quanto ao governo estamos descançados. . . nunca 
hade fallar quem nos proteja.. . 

Miguel — Mas hoje D. João de Bragança foi muito 
festejado. 

Balthasar — Não o creiam, meus fidalgos... o 
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povo é curioso de seu natural, e quiz \er o estado com 
que o Bragança vinha.. . só o estado.. . mais nada.. . 
(aparte) Pois sim, lira a sardinha com a raao do galo. 
[alto e desembrulhando uns dados) Querem entreler-se 
um pouco ? 

Miguel (pegando n'elles) — De cerlo que sim.. . 
(deúando-os na mesa) Ao maior por D. João de Bragan- 
ça. . . (vendo a sorte que saiu) Quinas ! 

Balthasar {deitando lambem os dados) — Por sua 
mageslade el-rei D. Filippe. . . {examinando o lanço) 
Três e az ! 

Miguel — E' celebre ! 

Balthasar — E' celebre I . . . Três e az faz quatro. . . 
O senhor D. Filippe é quarto, porém nas Hespanhas ! 

Soares — Quinas são as armas portuguezas.. . que- 
rem dizer o poder real. . . saiu ao Bragança !. . . 

Balthasar {dando uma gargalhada) — Ora. não 
creiam em bruchas. .. são ossos, meus fidalgos.. . são 
ossos de defuntos.. . 

Uma voz — Vinho! Mestre Ballhasar. 

Bâlthasar — Proraplo. . . {indo para o fundo da 
scena, e aparte) Hoje anda tudo cheio de espias. . . chei- 
ram-me aos laes. 

MiGUGL — Tomei agouro a este lance ! 1 1 {deita os 
dadosy e examinando a sorte) Os malditos não tem se- 
não quinas!.. . 

Soares {deitando os dados, e vendo a sorte) — E 
também senas t 

Miguel {levantando- se) — Sim... quer dizer que 
as quinas vão entrar em scenal {levanta-se também'' Al- 
bergaria, e ambos vem para a bocca do theatro) Esta 
surda agitação que corre por entre o povo. . . as trovas 
do milagre de Nossa Senhora da Conceição, repelidas 
nas ruas, nas praças, nas lavolagens, em toda aparte.. . 
D. Joãj de Bragança, cercado sempre dos seus, correndo 
as fortalezas sob pretexto de inspecção, mas na verdade 
para se crear adhesSes. . . sua vinda hoje a Lisboa, não 



16Í0 OU A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 29 

tanto por visitar aduqueza deMantua, como por sondar 

a opinião popular.. . este enthusiasnio com que por toda 

a parte foi seguido., . tudo isto revela, senhor Soares 

de Albergaria, que atravessamos um d*esses momentos 

de crise, que são precursores das revoluções. 

Soares — Com que braços, com que dinheiro, com 
que armas? 

Miguel — Quando o fanatismo da nação predomina 
sobre todos os outros sentimentos no coração dos popu- 
lares, nào faltam braços a levanlar-se arguidos. . . os 
velhos defendem as habitações: os mantebos correra ao 
campo a debellar o-exercito inimigo; ascreanças trans- 
formam-se em gigantes; e sabem morrer como homens 
feitos ; até mesmo as mulheres valem por milhões de 
hymnos nacionaes, excitando o valor, derramando oen- 
thusiasmo no peito dos pães, esposos, e filhos!.. . Os 
cofres até ahi cerrados para não enriquecer o estrangei- 
ro, desfcrrolham-se per si mesmos-a proverem a todas 
as necessidades ; nem faltam nunca jóias com que as ma- 
tronas resgatem a escravidão da pátria!.. . Armas?.. . 
O povo encontra-as sempre terríveis em tudo que pri- 
meiro se lhe depara á mão.. . não valeu acaso mais do 
que um exercito de escopetas a pá d'Aljubarrota? Cas- 
lella que ainda hoje o diga. 

Soares — N'essa época tinha Portugal um meSlre 
de Aviz, um defensor valente e lidador.. . Não ha mui- 
tos mestres de Aviz, nem dois Nunos Alvares Pereiras !. . . 
Hoje sessenta annos decorridos de dominação, que não 
são sessenta dias, tcem abatido muito os ânimos dos mais 
resolutos, e criado novos interesses nos mais timoratos, 

Miguel — E quem poderá certificar que não haja 
um Nuno Alvares n'esta época !.. . O amor da indepen- 
dência é um fermento de heroes!.- , Inda esta. noite es- 
creverei para Madrid.. . O duque de Clivares deve cha- 
mar á corte, custe o que custar, a D. João de Bragan- 
ça, visto que não ha sido possível prendel-o em as nos- 
sas fortalezas.. . se elle vae, el-rei Fiíippe bem saberá 



/ 
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como haver-se. .. se desobedece.. . {com enthusiasmo) 
um processo de alia Iraiçâo pode fazer rolar a cabeça 
de um Bragança 1 

Soares — Moderae-vos, senhor ! 

(Vem aproximando-se Thaddeu e Tberesa.) 

Miguel — Todos os olhos eslão sobre nós. . . dis- 
farcemos. 

(Indo ambos sentar-se á direita, enchem os copos, e no entanto 
teem chegado ao proscénio Thaddeu e Theresa.) 

Thaddeu — Teem mesmo cara de espias. 

Miguel — Vinde cá. 

Theresa {querendo ir para elles) — Meus fidalgos. • . 

Thaddeu {retendo-a) — E' comigo. . . eslás arreben- 
tando por le melleres á cara.. • Meus senhores..-. 

Miguel — Quando entrámos na lavolagem cantáveis 
umas trovas.. . Se nao vos incomraodara... (esíenden- 
dO'the o copo com vinho) 

Thaddeu — Cantava por me distrahir... nao canto 
para divertir os outros. 

Soares — Desculpae amigo. . nao julgávamos offen- 
der-vos. 

Theresa {avançando para Thaddeu) — Anda, sa- 
tisfaz a vontade aos senhores fidalgos. 

TflADDED — Quem a chamou cà?... gosla bem de se 
mostrar ! 

Theresa — Pois se não cantas, canto eu. 

Miguel — Com muito prazer vos escutaremos. 

Tuaddiíu — Sim... sim... acredito... E^s uma per- 
feita namoradeira. 

Theresa — E você um impertinente cioso. 

Miguel [tomando o copo e offerecendo-lhe) -7- Vamos, 
meu amigo... A' saúde dasua bella... faça-nos a razão. 

Theresa {fazendo uma mesura) — Muito obrigada. 
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Thaddeu {arremedando-a) — Muito obrigada ! pu- 
dera nao!... locaram-lhe na leda .. cá vae. ouviu? (pe- 
gando no copo) Pl saúde da minha bella... {bebe) Tam- 
bém sei dizer palavrinhas bonitas. 

Theresa — E muito melhor enxugar o copo! 

Thaddeu — E' para despejar das guelas o íissuca- 
rado das palavras, que me estão aqui mesmo a engas- 
gar, (bebe outro C'>po) 

Miguel (baixo)— E a cigana sem vir I 

Soares {no mesmo tom) — Não faltará. 

Theresa — Vou cantar eu. 

Thaddeu {pondo-lhe a mão na bocca) — Eu é que 
vou. 

Miguel — Pois cantem ambos, como ha pouco. 

Theresa {rebuçando o rosto na mantilha, e escon- 
dendo também as mãoSy só deixando vet o pé) 

Vae a moca mui bem rebuçada, 

Para a egreja seguindo o caminho, 

Lindo rosto que tem não se vê, 

Só descobre mui curto pésinho. (mosirando-o) 

Thaddeu. 

Fica louco, perdido de amores, 
Quando a encontra qualquer rufião.,. 
Vae seguindo, seguindo o pfeinho {olhando 
com enthusiasmo) 

Ai, aí, aí,... ai, ai, ai, tentação! 

Theresa 

Psi, menina... ó menina não ouve 
Deixe ver-lhe o restinho de santa... 
Alto lá-, fitrevido não seja... 
Eis o vento derruba-lhe a manta ! 
{deixa-a cair sobre os hombros, mostrando o rosto) 
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Thaddeu 

Oh ! que lindos olhinhos que tem ! 
A boquinha uma rosa em botão, 
Que eslá mesmo a pedir beijos mil !• 
Ai, aiy ai... ai, ai, ai, lenlaçSo. 

Thebesa 

Faz favor de seguir seu caminho, 
Quando não dou as vozes de el-rei... 
Um lufão lhe desprega a mantilha ! 
(desembuça-se deixando ver a cintura) 

Importuno é o vento, e sem lei. 

TlIADDEO 

Que cintura I... ohl que bella cintura! 
Tem das graças donoso condão ; 
Quem nos braços pudera apertal-a 
Ai, ai, ai,... ai, ai, ai, tentação! 

Theresa 

Vá-se embora, senhor... vá-se embora; 
Não me afflija que já estou vexada!,.. 
•Inda o vento importuno a persegue ; 
E eis a anágua no ar levantada. 
(regaça um pouco a saia mos irando a perna) 

Thaddeu 

Oh! que meia! que meia tão alvai 
A cobrir tão gentil perfeição !... 
Quem pudera solfar-Ih'a da liga!... 
Ai, ai* ai... ai, ai, ai, tentação ! 



I«i0 OU A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 33 

Therbsa 

Que peccado! ohl meu Deus que peccadol 
Toda a culpa, porém, foi do venlo.. . 
Oh ^ senhor! a mi madre me peça 
E na «greja dê fim ao lormenlo* 

Th A D DEU 

Vou de cerlo d'aqui já pedil-a, 
Só me falia beijar-lhe essa mão. [beija-lhe a mao) 
Oh ! que noiva que o vento me trouxe J. . . 
Ai, ai, ai . . ai, ai, ai tentação I 

(Durante que se cantam as duas ultimas coplas, a Cigana tem 
entrado, e vae correndo as mesas pedindo esmola.) 

SCEiNA III 

os MESMOS e a cigana. 

Miguel — Maravilhoso ! 

Soares — Bravol (pegando namao de Theresa para 
beijar-Wa) 

Thaddbu (mellendo a mão por entre a de Theresa, 
e a bocca de Albergaria que dá o beijo na mão de Thad- 
deu.) — Isso era-só cá para mim.. . Sem mais compri- 
mentos. . . (pegando no braço de Theresa, e querendo 
conduziUa^ enconlra-se coma Cigana) A bruxa da bue- 
na-dicha I 

Cigana [para Thaddeu) — Uma esmola á pobresi- 
nha do Senhor. 

Miguel [baixo a Albergaria) — Enlrelenha-os em 
quanto lhe fallo. 

(Albergaria passa a ter com Theresa e Thaddeu que vão para a 
esquerda, em quanto a Cigana se dirige para a direita a ter 
com Miguel de Vasconcellos. 

3 
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Thàddeu — E elle a embirrar! 

SoARBS — Em boa paz. (falia de mansinho com Thad^ 
deu € The^esa) 

MiGtJEL (alio fará a Cigana) — EvStou hoje de fei- 
ção. • . Lela-me a buena-dicha, {es:enJendo-lle a mão) 

Thkiiesa (rindo) — Havemos ver se o que o fidalga 
diz se verificará. 

Miguel (baixo á Cigana, em quanto esla finge exa- 
minar-lhe a mão) — Lá íóra eslá a minha genle... 
quando Maria d'aqui sair para lhe levar dinheiro, {falia 
muito de mansinho) 

Thadôeú [para Theresa) — E parque naa badc ser? 

Therrs\ — Você é lào cabeçudo! 

Soares — Por isso mesmo hade ser bom marido. 

(Marra veníi descendo a seena.) 

Cigana (fiufpndo que esá dizendo a sina a Miguel 
de Vasco)wellos) --' Esl^ noite hade ficar em vosso poder, 

(Miguel de VaseonceYfos tae sentar-se como meditando.) 

Mabia {dando esmola á Cigana) — Tome lá, bo«'> 
alminha, e encommendc-me a Deus nas suas orações. 

Cigana (pegando-lhe na mão e cxaminando-a) — 
Que vejo !. w . O signal da venlura a mais não poder ser. • . 
Eslas linhas!.. . um nobre senhor a requesta. 

Maria (mf>amenle) — Ah ! {inia sen lar se no banca 
da esquerda) O coração não me enganava . E' nobre ! . . . 
nunca serei sua mulher. . . E eu que o amo tanto t 

TuERtSA {que lem vindo com Thaddea c Albergaria 
eslende a mão á Cigana) — E eu ? 

Miguei, (para Albergaria que (em ido ler com elle, 
em quanto a Cigana examina a mào de Theresa) — Não 
faltou, {baixo) 

SoARh:s (no mesmo tom) — Eu havia tomado bem as 
medidas. 
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CiG\N\ {qu^ lem examinado a mà) de Tkeresa) — 
E' um bom marido o que vos cslima. 

Thai)«>iíu — Ora ahi cslá. . . ein 1 

Theresa — Você ! 

Cigana {continutindo) — Leal coração. . , 

TiiAnDEtJ — E' isso mosmo. ^ 

Cigana [largando a mào de Thertsa) — Linhas que 
se cruzam limpas sem ramaes querem dizer ventura. 
(retira-se e sae indo de vagar) 

Thaddeu — Enlíío que lo Ic^ho c« dilo, Tberesa? 

Thkkiísa — Grande ventura.. . vou ser duqueza, e 
você duque. 

Thaddku (eadireiíando-se) — Doestar massa se fazem... 

Thiíbksa — Gaba-le ceslo que nào irás á vindima. 

Thvddhu — Oh! seheidc vindimar!.. . sem lhe fal- 
tar uma esgalha. 

(A Cigana sae.} 

SCENA IV 

os MESMOS menos a cigana. 

SoAKKS (gue fn seguindo com a visla a Cigana) 
— Já saiu. {para Miguel de VasconceU>s) 

Maria (levanlando-se) — Cruel amor sem esperança! 

(Theresa e Thaddeu teem ido para o fundo da scena) 

Miguel (levanlando-se) — Ah! ( dirigindo-se a Ma- 
ria) — Fiquei Ião satisfeito da sina que me leu aquella 
boa velha, que no meditar n'ella esqueceu-me dar-lhe 
alguma paga. . . Sois boa de coração. . . a ninguém por- 
tanto melhor me podia dirigir do que a vós para que 
lhe entregueis este soccorro que desejo ignore porvir de 
mim. . . [dando-lhe uma bolsa) Não pode ir longe d'esla 
tavolagem.. . O meu coração, Maria. . . 
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Maria {inlenompendo-o) — O seu prognostico fez- 
mc lanlo mal I comludo Deus ordena as boas obras. • . 
olhae bem que islo não aulorisa os vossos galanteios., . 
Vou entregar-lh'a, senhor. 

MiGtEL — O ceo vos recompensará. 

(Miria sae.) 



SCENA V 

os MESMOS, menos maria. 

Soares {indo ao encontro de Miguel de Vasconcellos) 
— E agora ? 

Miguel — Só faita altribuir o raplo a Álvaro para 
haver pretexto de o metter em ferros d^ei-rei, e afasla!-n 
que descubra onde guardarei Maria, até que.. . 

SoARKS — Saciado faeaes a mercê de restituir-lh'a. 

Miguel — Nao sei.. . ando em guerra com a no- 
breza que me nao perdoa as graças da regente, e o va- 
limento do duquií de Oiivares.. . Álvaro é filho de D. 
Pedro de Alencastre. . . Apezar de nem um, nem outro 
ainda saberem este segredo, o filho em meu poder ser- 
virá de reféns á conducta do pae. 

SCEiNA VI 

os MESMOS e ALVA no cntra açodado. 
Alvauo — Acudam !. . . Acudam ! 

(Quasi todos eorrem á porta./ 

Miguel — A minha boa estrella o conduziu! 
Álvaro {da poria) — Já não é tempo.. . (avançando 
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pnra o meio da scena) Senhor Ballhasar I Maria acaba 
de vos ser roubada. 

Balthasar (com senlimento) — Mirjjia filha!, 

Thkresa — Minha irmã ! 

Álvaro — Dirigia-me álavolagem quando ouço gri- 
los.. . conheço a voz de Maria. . . precipilo-me para esse 
lado d'onde soavam, esó encontro a velha feiticeira, que 
me disse ter sido a pobre de vossa filha eraraordaçada, e 
levada por Ires homens quando lhe eslava a dar uma 
esmola. 

Balthasar — Maria ! . 

Theresa {correndo para Miguel de Vasconcellos e 
Albergaria) — Minha irmã!.. . minha irmã!.. . vós que 
pareceis ser fidalgos., . 

SCENA VII 



os MESMOS, e PINTO RIBEIRO. 

^ Pinto (a Álvaro e Ballhasar) — Preciso fallar-vos. 
(correndo com a visia a scena e vendo Miguel de Vas- 
concellos) A Cigana não me enganou.. . {para Miguel 
de Vasconcellos) Senhor Miguel de Vasconcellos. 

Todos (admirados) — Miguel de Vasconcellos! 

Miguel — E o secretario do senhor duque de Bra- 
gança, o senhor Pinto Ribeiro, a esta hora ainda em 
Lisboa?.... 

Pinto — Separado esta tarde de meu amo não pu- 
de embarcar com elle... mas ao alvorecer de amanhã... 

Theresa [com afflicção) — Sbis poderoso, senhor !... 
vosso' amo é poderoso. . . ajudae-nos a descobrir minha 
irmã. . . 

Pinto — A' maravilha.. . Aqui está o senhor Soa- 
res Albergaria,' corregedor do eivei da cidade. 

Balthasah {com gesto supplicaníe) — Senhor! 

Theresa — Por piedade ! 
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Miguel — O raplor deve eslar entre nós . . Eslá 
aqui.. . o mesmo faclo o revelia. . . Quem linha inle- 
resse em roubar-vos a filha?.. . Só o pode ser quem a 
namorasse.. . "^ 

Theubsa — Álvaro l 

MiGURL — Acabaes de o dizer. • . 

Álvaro (interrompendo) — Senhor f 

Miguel Icontimiando) — Sim, Álvaro... porque 
bem sabe que é nobre, e níio pode casar com ella . . 

Alvaho — Nobre!.. . nao o sou.. . não conheço 
meus paes. 

MiGDEL — Não valem disfarces; e depois.. . averi- 
guaremos isso pela justiça.. . Não a podendo gozar de 
outra forma, raptou-a; e para arredar as suspeitas de si, 
veiu denunciar o crime. 

Pinto (áparle) — Eslc homem é um lyranno. 

Migui:l — Senhor corregedor do eivei.. . respon- 
der-me.heis por elle. 

Soares {faz um acceno e aproximam-se os dois envr 
buçados que tinham entrado com elle, e ficado á mesc^ 
do centro) — Segurae-o. ^ 

Álvaro — Isto é uma traição! ^v 

Bakthasar — IV impossivcl ! 

Migukl — Louvado Deust.. . tinhamos vindo aqui 
cerlificar-nos pessoalmente se eram verdadeiras as vozes 
de suspeita que corriam em relação a esta lavolagem... 
e se não encontrámos conspiradores.. . (olhando para 
Pinto Ribeiro) achámos um crime para punir. . . Até á 
vista, senhor Pinto ibeiro. . . certificae ao senhor du- 
que, vosso amo, dos nossos respeitos. 

(Pinto Ribeiro faz-lbe uma cortezia, e Miguel de Vasconcellos eu- 
camínba-se para a porta, acompanhado de Soares Albergaria, 
os dois esbirros, Álvaro preso, Theresa, e mais pessoas que es- 
tão na tavolagem, Geando só no proscénio Pinto Ribeiro e BaU 
tbasar.) 

Pinto {vendo a comitiva voltar costas, pegando na 
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mão de Balihasar) — A'manhã, com Theresa vossa fi- 
lha, no palácio de D. Anlão de Almada . . {largand''' 
lhe a mão) Descubro em ludo islo a mão occuita da po- 
licia de Castella. . « mas o povo» que sabe fazer justiça, 
hade decepal-a no pelourinho da restauração. 

(Miguel de Vasconcellos e soa comitiva saem a porta 
ii'este momento e cae o panno.) 



FIM DO PRIMEIRO ACT0« 



ACTO ir 



o REG0S1HE£1IENIT<^ 



(Sak no palácio de D. Antão Vaz dje Almada.)^ 

SCENA l 

MAKIA^ e D. AMÃa. 

D. Antão — Tãa Irawjuilla eomo em lua própria 
casa. 

Maiua — Acaso não sois o proleclor de meu paet... 
nao foi elle por lanlos annos vosso servo.. . nao vos di- 
gnastes, senhor, quando apenas nascida, levar-me em 
vossos braços á pia baptismal?... Não arreceio portan- 
to em quanto à minha segurança aqui.. . porém meu 
pae e irmãl- . . 

D. Antão — E também aqnelle mancebo Álvaro^ 
habitual na lavolagem de teu pae.. . Vamos... vamos.. 
que esses olhinhos de afilhada estão mesmo fallantlo a 
linguagem do amor. 

Makia — Sois tão bondoso, meu padrinho.. . sois 
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lao generosa que nada -vos devo occullar.. • sim.. . tre- 
mo por elle. . . que julgará de mim ? 1 . . . Arrebatada 
apenas linha dado alguns passos fora da porta, para en- 
tregar á Cigana a bolsa que um forasteiro me confiara, 
sinto-me agarrada por três homens, que, suffocando-me 
os brados, tentara meller-me á viva força n'um coche... 
Não linha livre a voz, mas as forças não me desampa- 
ravam... lutei... Deus foi piedoso... uns honiens que 
acorreram áquelle desegual combale entre a mulher iner- 
me e Ires sicários^ caem sobre estes de ferro em punho, 
e obrigam-os a fugir.. . Estava livre.. . quero regres- 
sar a minha casa, quando a Cigana declarou aos meus 
libertadores que me pozessem a recato se não queriam 
de novo pcrder-me, porque Miguel de Vasconcellos es- 
lava na lavolagem.. . fora elle quem me mandara se- 
guil-a, afim de os seus se apoderarem de mim... Enlaa 
um dos que me tinham libertado, que sabia serdes meu 
padrinho, disse a seus companheiros vosso npme, eman* 
dou que me transportassem para vossa casa.. . O coche 
estava ali.. . quem o devia conduzir tinha fugido lam- 
bem. Um d'aquelles homens encarregou-se de o guiar.. ^ 
e para aqui vim. 

D.- Antão — Bem o sei, Maria.. . bem o sei. • . o 
leu mesmo libertador m'o contou. . . Deves a salvaçãa 
da honra, e lalvez da vida, a Pinto Ribeiro, o secreta- 
rio do senhor duque de Bragança. 

Maru — Onde está o meu libertador?. . . que que- 
ro lançar-mc a seus pés, inundar-lhe de lagrimas de 
gratidão suas mãos salvadoras, e jurar-lhe amal-o tanto 
como a vós, meu padrinho, como a meu pae, como a 
Altaro. 

D. Antão — Haveis de vôl-o um dia; porém hon- 
lem mesmo, apezar do adiantado da noite, atravessou o 
Tejo, porque assas de perigos o cercam aqui em Lisboa, 
mas anlos de além se encaminhar preveniu teu pae a 
que \iosse fallar-me, e dentro em pouco o espero, e lua 
irmã. 
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Criado {annunciando) — O senhor D. Pedro de 
Alencaslre, e sua esposa. 

SCENA II 

os MBSMOSy D. PEDRO DB AU^.NGASTRR, 6 D. GUIOMAR. 

D, Antão {indo ao encontro dos recemchegados) — 
Meus bons amigos! sempre bem vindos a casa de Antão 
Vaz dAlmada, velho em annos, mas de coração reju- 
venescido para os estimar. 

D, Guiomar — Bondades, senhor D. Anlão. . . bon- 
dades. . . 

D. Pedro — Quaes próprias do coração de um fi- 
dalgo portuguez. 

Maria (áparle) — As feições d*esla senhora!.. . o 
metal de voz d este cavalheiro. . . 

D. NTÃo — Sentae-vos e descançae um pouco (D. 
Guiomar senla-se) em quanto minha esposa não chega 
de uma commissão que lhe confiei.. . Foi preso hontem 
á noile na lavolagem um mancebo por nome Álvaro. . . 

Maria — Álvaro, dizeis vós, meu padrinho I 

D. Antão — Sim.. . mas socega que a bom cuida- 
do eslá entregue o negocio. 

Maria — Preso ! meu Deus !. . . 

D. GiiOMAR — Por extravagância de mancebo, tal- 
vez. . . 

Maria — Não, senhora, não... Se conhecereis a Ál- 
varo não lhe suspeitarieis nem. a mais pequena mancha 
de dissolução. . . Sem nunca ter conhecido seus pães. . . 
abandonado a uma família pobre de Palmella. . . 

(Em quanto Maria falia, D. Antão e D. Pedro giram conversando.) 

D. Guiomar {levantando-se) — Acaso ouvi !... Dis- 
seste que abandonado a uma família pobre de Palmella... 
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Maria — Uma família de populares que repartiu 
com o orphào, talvez, o amargurado pão da sua mesqui- 
nha exislcncia. 

D. Guiomar (com anciedade) — E esse mancebo te- 
rá vinte annos? 

M^RiA -— Sim, minha senhora, vinte annos. 

1). Guiomar — Quero vêl-o.. . quero já vêl-o. . . 

D. Antão (gue tem chega lo com D. Pedro ao si- 
tio onde esião Maria e D Guiomar) Acha-se preso no 
tronco, accusado por Miguel de Vasconcellos (com iro- 
ília) de ser quem raptou esta donzella que está- em mi- 
nha casa. 

Mahia — Que traição j 

D. Guiomar — Ouve, D. Pedro... ouve.. . esse 
iiíancebo é o filho que choramos ha vinte annos perdi- 
do.. . 

D. Pedro — Ceos!.. . que revelação! 

Maria — Vosso filho !. . . ah !. . . 

D. Guiomar — Corra, D. Pedro.. . corra a buscar 
esse penhor das primeiras horas da nossa felicidade. 

D. AntAo — Tínheis um filho?.. . 

D GiiioMAR — Eu vos contarei tudo, senhor •. mas 
agora deixac um pae ir buscar para os braços da mãe 
o filho que chorava para sempre perdido !. . • Ande, D. 
Pedro.. . nao perca um minuto. . . {obrigando-o a par- 
tir, e acompanhando-o até á poria) Traga-m'o aqui. . . 

Maria — Ah ! que só para mim eslá perdido ago- 
ra. . . e apezar d'esta dor não posso" maldizer-lhe aquel- 
la felicidade de mãe I.. . 

(D. Pedro sae.) 

SCENA III 
os MESMOS, menos o. pedro. 
D. Guiomar {vohando anciosa para junlo de Ma- 
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ria) — Tem o visto?... Sim, que tem visto... É gen- 
til?. . . Tem acções de nobre e coração de fidalgo?.. • 
Oh ! diga-me, senhora. . . diga-me qiianlo sabe d'elle . . 
Sacie esla alma sequiosa de beber de um sorvo Iodas as 
alegrias de mae. 

MA!ti\ — Se é genlil, senhora!... lia pouco, quan- 
do a vi, pareceu-me ler-lhe presente as suas feições, al- 
gum tanto só mais alteradas pela edade. . . Se íem ac- 
ções de nobre?!.. . quaes serão as mais raras que Ál- 
varo não saiba desempenhar?. . . Se tem coração de fi- 
dalgo?!-. . . Ahl senhora!. . . amo-a muito (abraçan- 
do-a) porque é sua mãe .. porem este nomo, que me re- 
corda o meu nada, destruiu de um mesmo golpe todas 
as minhas esperanças, e o meu sonho de donzela. 

D. Aktào— Pobre Maria!.. . como o ama! 

D. GuioMÂU — Coragem, minha filha. 

MAiiià — Sua filha ! — Coragem ! .. . e que força 
senão têl-a ! . . . Deus manda a este mundo uma porção 
de dores que necessariamente teem de ser penadas por 
alguém.. . Essas que acabam de fugir do vosso coração 
de mãe vem agora buscar guarida neste peito de aman- 
te . . foram ahi, senhora, angustiosas e terríveis, não o 
serão aqui dentro menos pungentes e agudas. . . confun- 
damos nossas lagrimas, pois que as vertemos pelo mes- 
mo objecto.. . e depois, senhora, dei\ae-me fugir com 
a minha dôr que a vossa alegria de mãe matar-me-hia... 
Vossa filha !.. . Como a sorte foi c:uel comigo !. . . Não 
o posso ser. . . não o serei nunca. . . Que poderá mais 
haver de commum sobre a terra entre o filho nobilitado 
de um fidalgo, e a filha plebea de Ballhasar Melchior da 
tavolagem ?. . • Nada ! 

D. Guiomar — Qualquer que seja a sorte que vos 
esteja reservada, n'este meu coração tereis sempre um 
logar qual o de filha.. . Não o amasies vós pobre c des- 
valido?.. . não o amaes ainda nobilitado já pelo reco- 
nhecimento de seus pães?... pois quem amou o meu fi- 
lho não pode deixar de ser amada por sua mae.. Sim... 
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menina, nao recuse o logar que lhe oflTereço aqui no meu 
coração . . eu lambem senti bem fundas as penas de 
amor. . . oxalá que as nao tivera conhecido I 

SCENA IV 



os MFSMOS, BALlHAfAR, C THEUESA, 

íMaria (correndo para o pae) — Meu pae ! 

Thííresa {(ibraçando-a) — Maria ! 

Baltiiasar (abraçando-a) — Sim 1. . . és tu I. . . In- 
da não posso crer estes meus olhos. . . Tenho medo que 
seja um sonho I... ah I como seria terrivel p acor- 
dar ! . . . 

D. Antào — Nào hajas esse receio, Ballbasar. . . 

Baltiiasar — Descnipae-me, senhor!... Era por 
vós que eu devia principiar.. . (como fazendo menção 
de ajoelhar) beija ndo-vos a mao, por esta mercê a mais 
subida de quanlai> hei recebido de vós.. . que de vossa 
mao proveiu a fazenda com que me estabeleci, e agora 
a honra de minha'* filha, que nao posso suspeitar-lhe 
sombra de perigo na casa fidalga do senhor D. Antão 
Vaz de Almada. . . porém um coração de pae.. . 

t 

X 

(Maria e Tberesa tem ido conversar aparte.) 

D. Guiomar — Em quanto não desafoga no peito do 
filho a sensibilidade que lhe trasborda d'alma, não tem 
tempo para attender a outros sentimentos. 

Balthasar (cumprimenlando-a) — Minha senho- 
ra! .. . Isto é de certo um milagre que a mim próprio 
não sei explicar ! 

D. Antào — E deveras que foi um milagre da Pro- 
videncia ! . . . Pinto Ribeiro, que ia á tavoíagem para 
tratar cerlo negocio de monta, encontra Maria, a quem 
três homens fazem força para a raptar.. . foi ífeliz cm 
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poder livral-a com a sua escolla, e porque fora' preve- 
nido de que oallenlado se comniellera por ordem dcMi- 
gu3l de Vasconcellos . . 

Balthasar — Miguel de Vasconcellos!. . pois o in- 
fame!. . . 

D. Antão — Cubicara Maria, endossa hora se acha- 
va em lua casa para melhor dirigir a empresa, e asse- 
gurar-lhe oexilo.. • e para evitar nova trama, Pinlo Hi- 
beiro a fez conduzir para aqui, prevenindo-le de que 
viesses fallar-me. 

D. Guiomar — Que monstro esle socrelario de os- 
ladoí 

Bálthasar — Mas enlSo porque accusou lao covar- 
demeiíle a Álvaro, e o fez prender ? 

Maria (que lem chegado com a irmã ao pé de Bal- 
thasar) — Sim, meu paet .. . dizei a esta nobre dama 
como é puro e elevado o caracler de Álvaro. . . dizei- 
Ihe porque esla senhora é sua mãe. 

Balthasar — Mae de Álvaro! 

D. Guiomar — É o filho que ha vinie annos busco 
se se verificarem as inducçoes que deduzi das falias de 
vossa filha, quando ha pouco me drsse que Álvaro fora 
creado em Palmella. 

Theresa — O m>slerio do seu nascimento se pode- 
rá verificar por Migud de Vasconcellos. 

D. Guiomar — Como por elle?l 

Thehesa — Quando hontem na tavolagem negra- 
menle o accusava do rapto de Maria, disse eslas pala- 
vras: — Quem Ijnha interesse em roubal-a?. . . Só Álva- 
ro, que a namora, sabe que é nobre, e nao pode casar 
com ella 

Maria — E elle?.. . 

Balthasar — Negava que o fosse.. . dizia nào co- 
nhecer seus pães. 

Theresa — E parecia que similhanle declaração do 
seu nascimento lhe pesava sobre o coração como a cam- 
pa de um sepulchro, que lhe cerrasse para sempre as es- 
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peranças de sua vida. (olhando para Maria com ler^ 
nura) 

Maria [aperlando-lhe a mão) — Compix*hendo-le... 
mas já nao pode ser. 

D. Guiomar {passando para junlo de Maria) — A 
fidalguia provem do homem.. . os foros de nobreza da 
mulher eslào no seu coração, e na sua virlude. 

í). Antão — Alma cândida c singela que os seus 
principios fundamenla nas santas máximas da religião 
do Cbrislo. 

D. Guiomar — Não largíirei d^ora em dianle a Mi- 
guel de Vascor.cellos, em quanto não lhe arrancar esse 
mysterio do nascimento do mancebo a que chamaes Ál- 
varo, pois que para illudirem as pesquizas dos pães até 
lhe mudaram o nome. . . O secretario de estado, perse- 
guido por minhas rogativas, importunado por minhas 
supplicas de mãe, dir-me-ha por lim se n*elle encontrei 
a D. António de Alencaslre, o filho que gerei em mi- 
nhas entranhas 

Maria — Snhoral... vou rovelar-vos um segre- 
do.. . Em nosí^as repetidas con\ersrçoes {baixando o$ 
olhos com pudor) porque Álvaro confiava-me todos os 
seus segredos, fallou-me de uma prov:i para um dia re- 
conhecer seus pães. 

D. Antào — Essa prova? 

D. Gliomau {com anciedade) — Não estará destruí- 
da?! 

M\KiA — Confiou-a á minha guarda, que mais se- 
gura a encontrava nas mãos d'aqueHa que jurava tomar 
por esposa, do que cm seu próprio poder. 

D. Guiomar — Quero essa prova... onde eslá ella? 

Makia — Não sei se vol-a deva confiar. . . é um se- 
gredo de Álvaro. 

D. Guiomar — Eu sou sua mãe.. . nao pode haver 
para mim segredos. 

Maria -— Quero dizer-vos tudo. . . coDfiou-m'a es- 
pecialmente para que se um dia ao adarar-se o mysle- 
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rio do seu nascimento d'ahi pudesse provir obslaculo á 
nossa uniào, cu a destruísse. 

D. GoiOMAH — Mas não.. . não a deslruisles... nào 
é possível. 

Mabia — E obrigou-me a jural-o. 

D. GtiOMAH — Ah! compadece as dores de um co- 
ração de mãe. 

D. Amào — Sim, Maria, a lua alma é boa. 

Baltuasar — Essa prova, minha filha.. . 

Maiíia [iirando do pescoço um benirnho) — Eslá 

aqui. 

Theresa (relendO'lhe o braço) — Se a dás, perdes 
Álvaro para sempre 

D. GtioMAw — Dae-m'a.. . dae-m'a. 

Maria [estendendo o braço) — Eil-a.. . (como ar- 
rependendo-se) Não, porque o amo muilo. 

D.Guiomar — Tem piedade... (fazendo menção 
de ajoelhar) 

Maria (enlregando-lh'a) — E' a minha vida, se- 
.nhora.. . (como que desmaia uks braços de Theresa) 

D. Guiomar — Ah ! {com deliria de alegria avan^ 
çando para o proscénio) 

D. Antão — Nobreza dalma I 

D. Guiomar [abriudo o papel) — A lellra do meu es- 
poso. . . (lendo) «Teu pae foge perseguido pelos hespa- 
nhoes. . . se um dia fores chamado a livrar a pátria dos 
seus oppressores, vinga-a e a sua memoria.. .» (fallan^ 
do) W meu filho ! 

SCENA V 



os MESMOS, e um criado. 

Criado — Vi n'esle momento entrar era palácio o 
senhor Miguel de Vasconcellos. 
Marca — Ah ! 
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D. Antão — Elle aqui ! 

D. Guiomar — E' o ceo que o Iraz. 

D. Antão {para Maria, Balthasar, e Theresa) — 
E' mister que vos não veja. {abrindo uma poria) N 'es- 
ta sala.. . 

Balth ASAR — Aguardarei as vossas ordens, (saem) 

D Antào — Seja conduzido aqui.. . {para o cria- 
do que sae) Qiie intentos serão os seus! .. . aventaria 
algunoa coisa? 

SCENA VI 



MIGUKL DE YASCONCELLOS, D. ANTÃO, O D. GUIOMAR. 

D. Antão {indo ao encontro de Miguel de Vascon- 
c^//(?5j — = Surprehendeis-me, senhor!... N^esta vossa 
casa ! 

Miguel {comprimentando-o) — O serviço de sua 
mageslade. . . 

D. GuíOMAR — Muito feliz por achar-me aqui n'es^ 
la occasião em que preciso iraportunar-vos. 

Miguel (comprimeníando-a) — A*s vossas ordens, 
minha senhora ! 

D. Antão — Que deseja sua mageslade el-rei, meu 
amo, dos fracos serviços de um valetudinário, já can- 
çadô em annos, se bem que não na vontade, e na obe- 
diência? 

Miguel — Não me é dade penetrar nos augustos 
intentos do nosso soberano, se bem que da sua magna- 
nimidade devo suspeitar alias honrarias para tão illustre 
fidalgo qual sois. 

D. Antào {fazendO'lhe uma coríezia) — Mercês do 
vosso animo, senhor! 

Miguel — Sua mageslade preveniu-me de que vae 
chamar a Madrid o senhor duque de Bragança paracom- 
missão de grande honra a confiar-lhe, e deseja que o se- 
nhor D, Anlao Vaz de Almada faça parte da comitiva 

4 
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do senhor D. João de Bragança, para que o [>rinci[)e 
enlre na capital de tão afortunado reino com o luzimen- 
to devido ao seu sangue e hierarchia. 

D. Antào — Honra na verdade mui subida para 
mira; porém os meus annos c padecimcnios.. . 

Miguel (áiarte) — Ilesila!.. . (alio) El-rei insislè, 
senhor D. Antão». . 

D. Antào (áparie) — Contemporizemos... (alh) Cum- 
prirei. 

Miguel — Proferi n'esles termos, porque não du\ io- 
dava da vossa obediência ás ordens reaes. . . 

D. Antão {com intenção) — Pelo meu rei, e pela 
minha pátria sempre estarei prompto a dar o sangue. 

Miguel — iN'em menos de esperar de \ós.. . Prefe- 
ri por tanto ser o próprio que tivesse o gosto de vos 
communicar esta honrosa escolha» . . (para D. Guio^ 
mar) Minha senhora. 

D. Guiomar — Como estaria n'esle momento o vos- 
so c\)ração, se ao receber a noticia de que existe o filho 
que por longos annos chorara perdido, ao mesmo tem- 
po que o descobre sabe que se acha n'uma prisão? 

Miguel [aparte) — Nada ignora !. . . {alio) Ancio- 
so decerto. . . porém esse caso não se dá com a senho- 
ra. . . não tendes filhos. 

i). GiioMAn — Nada mais certo do que tel-o.» . 

Miguel — Vosso filho. . . e preso! 

D. GuiOMAH — Por vossa ordem, senhor. 

Miguel — Por minha ordem! ignoro.. . 

D. Antão — E' o mancebo Alyaro, preso honlem 
na lavolagem de Bailhasar Melchior. 

Mir.rKL — Ah f um caso de rapto» 

D. GuioMAu — E' falso, senhor I.. . não foi elle a 
autor do rapto.. . deveis sabel-o. 

Miguel — Pelo menos todas as suspeitas.. . é mis- 
ter que a justiça aclare esse negocio, porque o governo 
de sua mageslade deve protecção a lodos os seus súbdi- 
tos. 
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D. GuiOMAH — lksli(ua-mc o meu filho, 

Miguel — Muilo será o meu prazer, se o enconlrar 
innocente. . . Ainda se nao sabe onde se oceuita a ra- 
ptada. . . 

D. Antão — Meras suspeilas n?lo podem autorisar. 

Miguel — As leis sao indexiveis. . . Digo-vos que 
se Innocente.. . 

D. Guioaua — Por piedade! Abri hoje mesmo a 
sua prisão. 

Miguel — Averiguarei. 

D. GuioM ^R — Altendei as minhas lagrimas de mae . . 
Se fôr mister um sacrificio, estou prompla a lodos,., 
que não fará a màe para salvar um filho!? 

D. Amào — Afianeo-o eu. 

MiGUKL {para D. Antão) — Com permissão... [con- 
duz D, Guiomar para um logar arredado da sala, e fal- 
ia baixo com ella) 

D. Antão {com ioda a energia possivel, e aparte) 
— Já não é possivel adiar a hora da redempção... Este 
desejo de arredar de Portugal os homens que amam do 
coração a nacionalidade, assas prova que o lyranno tre- 
me e está cônscio de que seus actos apressam a sua que- 
da. . . Anda, Miguel de Vasconcellos. . . envia para Ma- 
drid aquelles que n'esle reino te fazem sombra. . . sa- 
borea as esperanças das nossas deportações, que antes de 
passarmos o Tejo a morte te paralysará para sempre 
esses covardes pensamentos da traição cm que emerges 
a pátria que renegas pelo vil egoísmo do poder... Se 
outros braços nâo apparecerem para te justiçar, ainda 
a velha mão de Antão Vaz de Almada terá vigor para 
cravar-te o ferro no peito; e a pátria santificará nas pa- 
ginas da historia o punhal que a tiver livrado do filho 
ingrato que a tyrannisa. . . Que morram como tu todos 
os que abrigarem pensamentos desubjeição ao estrangei- 
ro, e que Portugal nunca de futuro encontre almas ve- 
naes que rojem vendidas aos pés de Castella. 
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Miguel (vindo para a scena com D. Guiomar) — 
Cumprirei pela minha parle. 

D, Guiomar — Empregarei lodos os esforços. 

Miguel — Darei as ordens... (para Z). Antão) Pos- 
so assegurar a sua magestade dos leaes senlimenlos ha 
pouco manifesladosT. . . 

D. Antão (com intenção) — E que serão aqui eter- 
nos como n'esle momeDlo acabo de os confirmar. 

Miguel — Sereis prevenido do dia... (para D. Guio-- 
mar) Minha senhora. . . (para D, Antão) Senhor D. An- 
tão ! (sae acdmpanhado por D. Antão que o conduz até 
á porta) 

D. Guiomar — Acaso annuirá D. Pedro?!... E por- 
que não, se d'abi depende o salvamento do filho ? 

D. AntXo (abrindo a porta da sala) — Vinde.. . 
{para BaUhasar e Theresa que entram) 

SCENA Vil 

BALTHASAR^ THERESA, BI ÁRIA, O OS dílOS. 

Balthasar — A's vossas ordens, senhor D. Anlão. 

D. Antão — E' misler que os léus populares este- 
jam promplos a operar.. . porque Deus já tem contado 
a hora final da escravidão. A tempo serás avisado do 
dia e local... que nem um só falte... nem poderá faltar^ 
porque os portuguezes quando a pátria afílicta faz appel- 
ío aos seus sentimentos patrióticos^ sabem dar por ella o 
sangue, e morrer como heroes ! 



FIM DO PRIMEIRO QUADRO. 



A CONJIRACIO 



(Outra sala no palácio de D Antão Vaz de Almada*. Ê noite. Al* 
guns conjurados sentados aos grupos, outros passeiando, alguns 
á bocca do theatro.) 



SC ENA ÚNICA 



D. ANTÃO VâZ de ALMADA» PINTO BIBBIRO, JOÃO DA GOSTA, 

h. LUIZ Bk CUNHA, D. RODRIGO DA CUNHA, arcebíspo do 

Lisboa, D. PEDRO DE ALENGASTRE, D. MIGUEL d'ALMEIDA, 
BALTHASAR MELCHIOR, C CONJURADOS. 

D. Antão — Longa lem ido a deliberação.. . mas 
finalmente está concordado o dia. 

Pinto — Nem era possivel adiar por mais lempo a 
nobre empresa da restauração da pátria... Até o senhor 
duque de liragançâ já foi prevenido por mim, e simulta- 
neamente opera comnosco no Alemlejo em o dia 1.® de 
Dezembro. 

D. Antão (a D. João da Cosia que tem chegado 
aos dois com D. Pedro de Âkncastre) — A vossa ultima 
palavra, senhor D. João da Costa? 

D. João — Qlhae bem que jogamos as nossas ca- 
beças.. . quarenta homens s6, embora ajudados pelo po- 
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vo, que poderemos fazer contra as guardas alemãs e 
castelhanas ? 

PiwTo — O amor da independência faz milagres. 

(Chega Balthasar ao grupo.) 

D. JoÀo — E na hora do perigo acharemos prom- 
plos os braços dos populares? 

Balthasaii — Que duvida ! .. . e quem se atreve a 
desconflar do povo, que é o nervo da nação ? 

D. Pedro — Eu, por mim^ nao, nem algum de nós 
eulros, decerto. 

D. JoAO— o povo é lao variável l 

D. Antão — No idolo du dia, que não du\ida sa- 
erifical-o quando lhe suspeita mancha de traição. . ..mas 
constante no seu affecto ao rei natural, e á religião de 
seus pães. 

D. Joio — O oiro de Castella! .. . depois nem um 
soldado porluguez lemos no reino para nos apoiar. 

Pinto — A guerra da França com aHespanha des- 
embaraça-nos por ora do receio de suas armas. . . Er- 
guido o brado» dentro em poucos dias a nação em peso 
formará um exercifo poderoso e aguerrido. . . 

D. João — Mas a tregoa que de momento para mo- 
mento se poderá estabelecer entre o francez e o hespa- 
nhol deixará livres os exércitos d'csle para virem a Por- 
tugal. 

D Antão — Pesae bem as circunstancias.. . a Ca- 
talunha insurgida; a Hollanda proclamando a sua repu- 
blica: Richeiieu suscitando por toda a parte embaraços 
á monarchia de Filippe iv, e compromellido já comnos- 
CO no apoio da Franca: a Inglaterra, olhando ciosa pa- 
ra o poderio da Hcspanha, qual conjuntura mais propi- 
cia para proclamaiyDos um reinj nosso^^ e libertar-nos da 
subjeição de Castella? 

João — Que venha uma esquadra franceza, ou da 
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HoUanda fazer uma dcmonslraçao sobre o Tejo, e lere- 
mos um ponlo de apoio. 

Pinto — O grilo da liberdade deve rebentar do pei- 
to porluguez, sem auxilio do estrangeiro.. . Do contra- 
rio ficaria manchada uma empresa tão gloriosa. 

D. JoAo — Sou porluguez lambem, e amo qual vós 
a liberiaçao da pátria. . . mas vejo o commellimenlo tão 
cercado de perigos, incertos para o resultado, que não 
me aventuro n'elle. (reíira-se para um dos grupos) 

D. Pedro — E ha quem hesite em dar a vida pela 
pátria ? ! 

D. Luiz {a D. Antão) — Senhor do nosso segredo, 
poderá denuncial-o. 

D. Antão — Nâo o creio capaz de tal covardia. 

D. Pedro — Será mister fazer-lh'o jurar. 

Balthasar — Sim. . . sim. . . pelos meãs populares 
exijo esse juramento... Olhem, meus fidalgos, que os ho- 
mens do povo lambeni tem o seu pescoço que estimam 
muito.. • oh ! se estimam. . . e nenhum de nós tem de- 
sejo de lhe fazer travar conhecimento com a corda do 
carrasco. 

D. Rodrigo — Mas é sempre nobre o martyrio pe- 
la pátria. 

D. A>TÃo — Senhor arcebispo I D. João da Costa 
continua a recusar associar-se-nos... é mister para nos- 
sa segurança que elle jure o segredo, e que o jure em 
vossas mãos. 

D. Rodrigo -^Ejural-o-ha.. • E' fidalgo, e este ti- 
tulo exclue-lhe o de traidor.. . mas quando altos inte- 
resses faliam, é mister prevenir por todos os meios.. . 
(chamando) Senhor D. João da Costa? 

D. João — Senhor arcebispo ! 

D Rodrigo — Respeitamos todos o foro da vossa 
consciência que vos induz a não tomardes parle na em- 
presa que trazemos entre mãos; mas é mister nos jureis 
que nem uma palavra só, proferida pela vossa boccâ, 
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faça suspeilar que denlro de Ires dias vamos offerecer 
nossas vidas em holocauslo da palrid. 

D. João — ^^A minha palavra.. . 

D. Antío — O vosso juramento. 

D. João — Nobreza obriga.. . e quando D. João da 
Cosia empenha a sua honra. . . 

Bâlthasar — Obriga ella entre os homens, mas o 
juramento liga perante Deus. 

D. Pedro — E' mister que o jureis para segurança 
de nós lodos. 

D. João — Nunca quebrei a minha palavra.. . ve- 
nha aqui um que ouse contestal-o. [vollando-se para 
todos) 

D. Antão— ^ A insistência dá iogar á suspeita.. . 
{arrancando o punhal e aponlando-lW o) Ou jurar, ou 
morrer. 

D. Rodrigo {$uspendend)-Ihe o braço) — Senhor D. 
João da Costa, poupae aos amigos o derramamento inú- 
til do vosso sangue, fora melhor emprégal-o no salva- 
mento cojnmum. . . (tirando do peito a cruz d& bispo) 
Jurae sobre o symbolo da redempçào. 

D. João — Nao me aterra o punhal, não me assus- 
ta a morU.. . feri se é mister para a salvação de todos, 
mas julguei escusado invocar em vão o santo nome de 
Deus.. . Já, porém, que, pela primeira vez na minha vi- 
da, vejo duvidar da minha palavra, tão sagrada como 
um juramento, robustecerei com elle aquella de que não 
devieis duvidar. . . (estendendo a mão e jurando) Juro 
pelo corpo e pelo sangtie de Nosso Senhor Jesus Chris- 
lo não revelar a pessoa alguma quanto se tem passado 
em minha presença, c quanto sei da empresa da restau- 
ração, a qual desejo também com todos os votos de um 
verdadeiro partuguez; e se acaso faltar ao que deixo ju- 
rado, meu corpo seja queimado, minhas cinzas disper- 
sas ao vento, e minha alma condemnada a todas as pe- 
nas eternas, como a do Jildas traidor ao Divino Mes- 
tre. . . Assim o juro. 
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D. RoDiiiGO — Sois um verdadeiro porluguez. 

D. Antão {apertando-lhe a mão) — Um bom fidalgo. 

D. João —Ninguém chama de certo com mais vo- 
los do que eu a hora solemne em que raie a nossa li- 
berdade. . . Oxalá que lodos se alevanlem por ella como 
um só homem ! 

D. Peduo — E quem não ! . . . Quem ha ahi que 
nascesse n'esla lerra de Portugal e queira rojar escravo 
ao castelhano ? I 

« 

Baltuasau — Nenhum do povo.. . porque o povo 
lem amora lerra em que nasceu.. . rega-a todos os dias 
com o suor do seu roslo, fertilisa-a com as suas lagri- 
mas, e maldiz por lanlo o estrangeiro que vem sugar- 
Ihe o fruclo do seu trabalho... D'enlre o povo nao pode 
nascer outro Miguel de Vasconcellos, porque o povo não 
aspira ao mando nem ao poder.. . mas se algum traidor 
houver ahi que abrigue no peito os vis sentimentos da 
escravidão, morra elle de morte natural para sempre. 

Muitas vozes — Assim seja. 

D. Antão — Vinde amigos. . . acercae-vos aqui to- 
dos... {lodos se aproximam e formam quadro) O dia 1.* 
de Dezembro de 1640 vae raiar na historia portugueza 
não menos brilhante do que essas famosas paginas de 
um Viriato, um D. Affonso Henriques, e um D. Joãoi ..* 
Portugal tem pelejado e sabe pelejar grandes batalhas 
de gigante... A's nove horas da manhã, um tiro de pis- 
tola disparado na frente do palácio, será o signal da li- 
bertação da pátria, e ai dos castelhanos e dos acaste- 
Ihanados !. . . Ao passo que as guardas alemãs e caste- 
lhanas forem carregadas pelo troço que D Miguel de 
Almeida capitaneará reunido aos populares de Balthasarv 
Melchior, eu com aquelles já designados subiremos a pa- 
lácio, arrancaremos a vida ao traidor, pois deve pagar 
com ella o grande crime de lesa-nação, e obrigaremos 
a regente a assignar as ordens para a entrega das forta- 
lezas. N*esse comenos o terceiro troço, correndo pelas 
ruas da cidade, dará as vozes de viva D. João iv, e as- 
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sim terminará a época ominosa da dominação cnsle- 
ihana. 

Balthisar — E deixem por conta dos nossos chu- 
ços.. . 

' D. MiGDRi. — E das nossas espadas.. . 

D. Pedro — A cabeça orgulhosa do leao das Hcs- 
panhas ! 

D. Antão {que lem ido buscar uma bandeira azitl 
e branca^e elevando a no centro do g^upnj — Eis o sym- 
bolo da redempçào patriótica... são as cores de Bragan- 
ça, tomadas das vestes sacratíssimas da Virgem Puríssi- 
ma Nossa Senhora da Conceição.. . Juremos todos não 
repousar um momento, nem cançar os braços de ferir 
em quanto a pátria não estiver liberta do jugo estran- 
geiro. 

Todos (desembainhando os ferros) — Assim o jura- 
mos por D. João de Bragança, rei de Portugal. 

D. Rodrigo (lançando a benção sobre as armas) — 
Deus abençoe as armas valentes dos libertadores da pá- 
tria. 

D. AntXo — E fulgurem para sempre em todo o seu 
esplendor, n'esla fidelíssima terra porlugueza, os brílhan- 
te$ dias de gloria da nossa antiga monarchia. 

Todos {alçando os ferros) — Por Deus ! 



FIM DO SEGUNDO ACTO. 



ACTO 111 



A DECLARAÇUO 



(Sala no palácio de D. Pedro de Alencastre.) 



SCENA 1 



Thâddeu (só, com um grande cajado na mão) — 
Ha cerlas danças em que uma pessoa se metle, que de- 
pois. . . nao sabe coiiio hade sair d'cllas,. . Islo de sal- 
^ador da palria lem seus quêsL. . Ballbasar Melcliior 
disse-me honlem sem mais refolhos :— «queres a mão 
de Thercsa? pois é preciso ganhal-a. . . nao quero para 
meu genro quem nao soja um porluguez de lei, um li- 
bertador da palria escravisada» — Um libertador f que 
a coisa é bonito, níio ha duvida.. . opeioreslá no ma^.. . 
que me parecíí nào nasci com queda para Ferrabraz!.. . 
Mas Theresa :. . . Se nífo espicho... {fazendo acçào) 
vac-se.. . bUii-bau, senhor Thaddeu !. • . Aqui estou feito 
um heroe por amor!.. . Venham para cá, senhores cas- 
telhanos! {comademanes de valentia) que em quanto este 
zambujeiro estiver nasmíios de Thaddeu, nao deixará de 
lhes apalpar as coslellas. 
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lambem é arma o cajado 
A geilo manejadinho, 
Pois o corpo de um patife 
Deixa mesmo enfeixadinho. 

O Thaddeu não volla cara, 

Nem tem medo dos maganos ; 

Se exp'rimental-0 quizerem (fazendo gesto) 

Venham cá mil castelhanos. 

Sim, venham para cá, ainda mais de mil 1.. . {amea- 
çando) Mas que! .. (parecendo ter sentido bulha) A 
modo que ouvi !.. . Já serão elles !. . . Não está mais na 
minha mão !.. . para a frente, senhor Thaddeu. 

(Àpparece Maria entre portas.) 

SCENA II 

MARIA e THADDEU. 

Thaddeu — Ah!... era v. m.ce, menina Maria?! 
Então porque o não disse?. . • fica agente assim.* . Olhe 
que não é porque tenha medo. . . quando uma pessoa 
ainda não está costumada. . . 

Mahia— Não te entendo, Thaddeu. 

Thaddeu — Eu 6 que me entendo.. . O senhor Ál- 
varo mandou-me hontem chamar, e lá foi ao tronco. . . 
depois deu-me esta carta para v. m.ce 

Maria — Uma cartai {pegando n'ella) 

Thaddeu — Que necessariamente hade trazer muita 
palavrinha bonita, [em quanto Maria lê, Thaddeu canta) 

Toda a moça que é vaidosa 
Fica presa p'lo beicinho. 
Se lhe dizem : «Meu amor, 
Minha bella, meu anjinho t 
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Mas de raiva faz-se fulla, 
Chovem pragas, maldições, 
Se lhe dizem ; « Como é feia ! 
Livra bem das tenlacões.o 

{Maria lera acabado de ler a carta) Sabe que mais, me- 
nina Maria?.. . está desempenhada a minha commissão, 
e portanto. . . adeus i. . . Olhe, logo em dando as nove 
horas encommende-me cá nas suasoiacoes. . . Não tenho 
tempo agora para lhe dizer mais nada, pois não quero 
faltar por causa de Theresa.. ."Sinto cá por dentro um 
tique.. . tique.. . umas fraquezas!.. . Julguei que era 
a gloria !. . . f pondo a mão sobre o coração) mas nao 
é.. . hade provavelmente ser do estômago, porque ainda 
não almocei.. • Adeus! (sae) 

SCENA III 

Maku {só) — Que lerá clie?!.. . parece que está 
hoje doido !. . . Theresa hade dar-lhe completamente volta, 
ao miolo. . . Ao menos estes dois são felizes, nada se op- 
poe a que se- amem.. . só uma pequena differença nos 
génios de ambos lança de quando em quando uma nu- 
vem, alva porém como a neve, n'aquelle rosado ceo de 
suas existências ; em quanto que para mim esta inespe- 
rada declaração da nobreza de Álvaro veiu toldar para 
sempre de sombrias nuvens o horisonte, até ahi tão lim- 
pido, do meu amor!.. . Diz n'esta carta que amar-me- 
ha sempre!.. . ordena-me cumpra o meu juramento, e 
destrua aquella prova que me confiou, pois não quer 
ser mais que Álvaro.. . e Álvaro para miml... Des- 
truil-a!... não a entreguei eu a sua mãe?! Que bondade 
de senhora!... que coração tão affavel, e tão cheio de 
\irtudes!... Encontrando-me em casa de meu padrinho, 
tanto insistiu com elle« e com meu pae, que comsigo me 
trouxe para este palácio... Quero, disse ella, em quanto 
não tiver meu filho em rainha companhia, ver-me todos 
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os dias, a cada hora n'aquella que o amou, e que o 
ama : parecer-me-ha eslar respirando a sua conversiiçao, 
o seu olhar, lodos esses perfumes de amor filial de que 
o coração de mae eslá sempre sequioso!... fmediíando 
um pouco) Islo mesmo que ora se passa c um sonho, . . 
não poderá durar muitj!... Elia ahi vem. 

SCENA IV 



D. GUIOMAR e MAIMA. 

D. Guiomar {com alegria) — Hoje c um grande dia, 
minha filha. 

Maria — Esperaes a soltura do senhor Álvaro? 

D. Guiomar — A d'cne. .. c a felicidade de nós lodos 

Maria — Se fôr assim, só a liberdade de vosso filho 
tornará para mim sempre querido o anniversario d*esle 
sabbado 1.^ de Dezembro de lôíO... mas a felicidade 
de nós todos... a minha, quero dizer, nã) a espero eu. 

D. GrioMAR — Dentro em poucas horas assistirás a 
grandes commellimenlos. 

Maria [dandc-lhe a caria) — Lôde, senhora, esla 
carta. 

D. Guiomar (pegando na caria) — E* de meu filho'... 
(com enthusiasmf) Maria! [lendo) Foi-mecomplelamenle 
declarado por meu pae omyslerio do meu nascimento... 
posso jurar-te que alé ao dia immediato áquelle da mi- 
nha prisão o ignorava.. Uma pobre mulher, Maria Pe- 
res, \iuva de um soldado hespanhol da guarnição de 
Palmella, relirara-se depois da calaslrophe que lhe rou- 
bou o esposo para uma cabana que lhe deram pdoamor 
de Deus a uma legua da villa, e ahi vivendo isolada de 
todos, e só com o pranto da sua viuvez, creou-me como 
a seu filho, .e como tal amava-me. Tinha eu dez annos 
quando um dia, accommetiidaella de lerrivcl enfermidade, 
e vendo chegada a derradeira hora, depois de confessa- 
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da, me chamou para junlo de si, e disso : — < Álvaro ! .. 
tens muilo que me perdoar,' porque não es meu filho, 
mas o egoiifmo de um coração que se acha isolad) de 
Ioda oulra affciçSo sobre a lerra, fez com que eu occul- 
lasse sempre a lodos o segredo do leu nascimento, eque 
ale baldasse as pesquisas de uns nobres senhores que vi- 
vem em Lisboa, pois não queria separar-me de li. . . Deus 
me perdoe esle crime... Guarda, meu filho, guarda bem 
esla, prova, para um dia reconheceres teus pães...» Não 
pôde dizer mais, que a morle lhe cortou para sempre a 
palavra... 

J1ar:a {inierrompendo) — Ah I minha senhora!... 
como Álvaro tem sido amado desde o berço!... vós, que 
lhe destes oser... essa boa mulher queocreou, cujo de- 
licio lhe deveis perdoar porque proveiu do coração... 
depois eu I... 

D. GuiOMAB — Sim, perdòo-lhe porque o amou... 
[conlinuandu a er) Ch^íguei a Lisboa com o intuito de 
procurar meus parentes, mas só o acaso poderia fazer 
enconlral-os... Toi então que levado a casa de leu pae, 
me fui costumando a ver-te lodos os dias, e crescendo 
as nossas edades, enlreos brinquedos da infância se des- 
involveram estes amores que Ião felizes nos tem feito, 
ha Iresannos, eque são hoje as minhas únicas alegrias... 
Ah ! custa muito aseparar-se uma pessoa d'aquillo a que 
se lhe habituou o coração... portanto, Maria, deslroeessa 
prova que éa única que me dará direito aenlrar no seio 
de uma família illustre, pois desprezo completamente as 
felicidades da raça fidalga para rcalisar os gratos sonhos 
da minha união comtigo. 

Mâui.v [com espécie deseniimenlo) — Já anão posso 
destruir, senhora. 

D. Guiomar — E le arrependes? 

Maria — Não . . porque Deus foi quem destinou este 
reconhecimento, e eu não lenho o direito de roubar Ál- 
varo ao carinho de seus pães... Se o fizera, se não o 
restituirá á fortuna cahierarchia que lhe pertencem por 
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nascimento, seria egoisla da minha própria felicidade ; e 
a mulher que assim procede... que nao sabe sacrificar-se 
por aquelle que adora, nuo ama deveras esse objecto, 
porque ama somente a si própria. 

D. Guiomar (abraçando-a) — Minha filha. 

SCENA Y 

AS jhesmas e um grudo. 

Grudo — O senhor Miguel de Vasconcellos ! 
D. Guiomar — Eu esperava. 
MàRu — Retiro-me. 

D. Guiomar — Que entre.,. Trazer-me-ha finalmente 
esses papeis I 

(Maria e o criado relíram-se cada um por sua porta. Miguel de 
Vasconcellos entra pela mesma por onde saiu o criado.) 

. SCENA VI 

MIGUEL DE VASGONGBILLOS O D. GUIOMAR. ' 

MiGUBL — Minha senhora ! 

D. Guiomar — Uma serva do senhor secretario de 
estado. 

Miguel — Honlem atravessei o Tejo, a pretexto de 
uma festa, e fui a Palmella somente por vos obsequiar... 
Nos papeis do velho D. Prior, que ha vinte annos regia 
a ordem dos Freires de S. Thiago, encontrei alguns as- 
sentos que vos dizem respeito... Eil-osaqui... [moslran- 
do-os) Diz-se n'elles que no rflesmo dia de S. João de 
1620, em que vosso esposo se refugiou em Lisboa para 
evitar as iras do governador vosso pae, e dar tempo a 
que os sentimentos paternos retomassem o devido impé- 
rio, entregara elle D. Prior ao soldado Peres, que fora 
a quem se confiara vosso filho com o supposto nome de 
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Álvaro, o bilhete escriplo por vosso esposo para o re- 
conhecimeiílo dacreança; mas que Peres marchara pou- 
cos dias depois, embarcando-se para S. lorge das Minas, 
atacada então pe!oshol!andezes, eahi morreu. Sua viuva 
Maria Peres, nunca mais foi vista em Palmella... Todos 
estes papeis estSo assignados, e aulhenticados. 

D. GuioMAH — Muito vos agradeço tanto afan por 
minha causa, {estendendo as mãos para os papeis) 

MiQDEL — Desculpae, senhora... masrecordar-vos- 
hei que fizemos um contracto. 

D. GuiOxMAR — Que não pode ser cumprido, porque 
meu marido recusa. 

Miguel [guardando os pipeis) — N'esse caso des- 
truirei estes papeis, e assim não podereis comprovar a 
sua identidade. 

D. GuioMÀii — O vosso coração não abriga senti- 
mentos de humanidade? 

Miguel — O coração do verdadeiro homem de es- 
tado, é morto para todos esses sentimentos que n'elle se 
devem denominar fraqueza... Quando o serviço do rei 
o exige, não ha que hesitar... nem oslaçosda familia... 
até mesmo o crime, se fòr mister!... Vosso filho será 
metlido em processo. 

D. Guiomar— Não loqueis no sacrário de um co- 
ração materno... Tremei, senhor, das iras d'elle, e dos 
castigos do ceo... Buscarei provas da sua innocencia, 

MiGUÇL — Todas aniquilarei... e depois a justiça... 

D. Guiomar — A justiça não se vende. . . é cega para 
não olhar a affeições. 

MiGuia (sorrindo) — Mas os homens que a admi- 
nistram podem também vendar-se para que os não ce- 
gue a luz da verdade. 

D. Guiomar — Dizeis que meu filho... 

Miguel — Que Álvaro serácondemnado... não co- 
mo vosso filho, porque ninguém reconhece n'elle a D. 
Anlonio de Alencastre... mas como o filho de Maria Pe- 
res, a pobre viuva de Peres, soldado hespanhol. 
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D. Guiomar —Senhor ! esses aclos são de lyranno... 
Nao podia eu crer, nem cria ainda nas vozes do povo 
que vos negrejam o caracler com as carregadas cores 
da hediondez... iK)r mal de mim, agora conheço que a 
voz do povo é a voz de Deus ! 

Miguel — Para essas vozes ha mordaças que as sa- 
bem abafar... e para os mais ousados ha cárceres que 
quebram forças ainda as mais valentes. 

D. GuioMAii — Tudo é de esperar de quem sacrifica 
ao poder recebido do eslrangeiro a felicidade da palria 
em que nasceu. 

Miguel — Como vos approuver.julgar-me.. . Des- 
culpo á dor do vosso coração as palavras que nenhum 
homem se atreveria a dizer-me.. . Sao oito horas, e le- 
nho de receber communicações imporlaules de Madrid; 
portanto é mister que me recolha ao paço. . . Dou-vos 
ainda dois dias, senhora, para resolverdes vosso esposo. . • 
passados elles, tomo a Deus por testemunha de que em- 
preguei os meios para salvar vosso filho, (sae) 

SCENA VII 

D. Guiomar {só, vendo-o sair) — Impiot. . . esse mes- 
mo Deus que invocas te fulminará I. . . Dois dias!... 
Elle que poucos minutos tem a contar de existência !. . . 
Porém meu filho.. . meu filho!.. . 

SCENA VIII 

D. PEDRO e D. GUIOMAR. 

D. Pedro— Deus seamerceará d'ellc, como de nós. 

D. Guiomar — Miguel de Vasconoeilos acaba de sair 
d'aqui. . . trazia os papeis que comprovam a identidade 
de Álvaro.. . mas até ameaçou com a vida de nosso filho, 
se nao accederdes, D. Pedro, á sua proposição. 
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D. Pedro — Nunca!.. .Miguel de Vasconcellos tem 
balido á poria de lodos os palácios para, sob diversos 
pretextos, arredar de Portugal a nobreza, que lhe faz 
sombra. . . \ uns ameaça se não se dirigirem a Madrid. . . 
a outros offerece a nomeação, como acaba de me fazer, 
para cargos interessantes em Hespanha. . . a muitos des- 
lumbra com a gloria das armas nos exércitos que com- 
batem o francez... roas de toda a parle tem sido repel- 
lido, porque o povo carece de chefes, e os nobres de 
Portugal, costumados desde o principio da monarchia a 
combater ao lado do povo, não podem abandonal-o n'esla 
hora suprema do juizo de Deus, entre a nação eos seus 
oppressores. 

D, Guiomar — Hontem correram noticias tão ater- 
radoras ! 

D. Pedro — Sim... foi um dia passado em ancie- 
dade... Miguel de Vasconcellos tinha atravessado o Tejo, 
e julgou-se tudo descoberto. 

D. GciOMAR — Meu Deus ! . . . mas elle disse ha pouco 
que fora a Palmella a pretexto de uma festa... 

D. Pedro — E assim se verificou, quando á noite 
se recolheu á cidade... Depois correu por entre o povo 
noticia de que o senhor D. João de Bragança nos aban- 
donava, pois já ia caminho para Madrid... Âh! que isto 
seria de mais ! seria impróprio do caracter de um prin- 
cípe na hora em que a pátria lhe estendia os braços, 
offerecendo^he uma coroa tão rica de jóias de inestimá- 
vel valor a troco da sua nacionalidade e liberdade 1 

D. Guiomar (com anciedade) — Porém... 

D. Pedro — Pinto Ribeiro noslranquillisou... o que 
marchava para Madrid eram as suas bagagens, afim do 
adormecer os receios do duque deOlivares, que acabava 
de lhe enviar um correio, em nome de Filippe iv, com 
quarenta mil ducados para a viagem, e ordem instante 
de apressar a jornada... Assim tudo está prompto, e a 
hora vae soar da liberdade. 

D. Guiomar {correndo a um bofete^ e tirando d'elU 



TfrC Sffff ■ 3i'.'3M 







68 1640 OU A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 

um par de pistolas que entrega ao marido) — D. Pedro ! 
que Iodas as mães e esposas dos portuguezes imilem 
n'este momento solemne o exemplo de D. Guiomar de 
Aleneaslre... o braço armado pelo amor feminino não 
errará a pontaria sobre o coração dos inimigos da pa- 
tria... e as orações d'essas mulheres, que ficam anciosas 
prostradas aos pés de Deus, servirão de escudo ás vidas 
que se expõem para derrubar a tyrannia. 

SCENA IX 

os MESMOS e M\RIA. 

MàniA {correndo) — Senhora l... E' tamanho o con- 
curso de povo nas ruas... que não sei!... 

D. Pedro — Adeus, Guiomar!... [abraçando-a e 
saindo rapidamente) 

SCENA X 

D. GUIOMAR e MARIA. 

D. Guiomar — Pela pátria, e pelo nosso filho í... 
Maria ! ajoelhemos n'esle momento o mais solemne de 
lodos na vida das nações... Imploremos o Deus de Ou- 
rique!... Esse povo... a nobreza... meu esposo... vão 
quebrar as algemas que ha sessenta annos arroxeam os 
pulsos do heróico Portugal ! {ajoelham) 



FIM DO PRIMEIBO QUADRO 



A RESTAURAÇÃO 



(Vista do Terreiro do Paço. Vê-se o corpo da guarda de infanteriai 
castelhana junto á porta do palácio, e as sentinellas conTcnien- 
temente postadas. Ha movimento de povo na praça, que vae 
sempre augmentando durante o quadro. Algumas liteiras de- 
vem chegar qaando começarem a dar as nove horas. Vem en- 
trando no decurso das scenas até darem as ditas horas D. Luiz 
da Cunha, D. António d' Almada, D. Pedro de Mendonça^ eD. 
Rodrigues de Sá.) 

SCENA I 



BÀLTHàSAR MELCHIOR, THÀDDEU, 6 POVO. 

Balthasâr — Olho vivo, e braço robusto. 

Thadded — Câ pelo olho deixe estar, que nem go- 
raz na ribeira do peixe em quanto não está podfe.. . a 
respeito de braço. . 

Balthasak — Assim, {fazendo menção de aterrar) 

Thaddeu — Assim. (Jazendo menção de locar tam- 
bor) Olhe, não haverão por aqui uns alabales? 

Balthasar — Uns atabales ? ! 

Thadbeu — Sim.- . é coisa famosissima para fazer 
heroes- . . apregoa mais alio' do que a espada, e as es- 
copetas., trum. . . trrumt. . . (aparte) E está uma pes- 
soa menos exposta. 
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Balthasaii — Isso ficará para depois da \icloria. 

TiiADDKu — Pois anles é que são mais precisos.. . 
para fazer avançar.. . (aparte) E muito melhor para re- 
tirar. 

Balthâsar — Vou esforçar a minha gente.. . {apon- 
ta para um magote) Aquelles populares, ao primeiro si- 
gnal, hãode junlar-sc-te. {retira-se para o grupo apontado) 

SCENA II 
THÀDnEc, á bocca da scena, pova, ao fundo. 

Thai>deu — Nao tem por lá mais nenhum para man- 
dar para cá?! Já me não ouviu. . . Sempre me pareceu 
que o seu futuro genro deveria merecer-Ihe mais algu- 
ma altenção.. . aqui de roda de mim, deveriam achar- 
se, pelo meno?, cem guerreiros destemidos!.. . Oh! se 
deviam !... não era para me guardarem as costas... mas 
a vida !.. . Supponhamos que o honrado Balthâsar Mel- 
chior espicha.. . quem lhe hade amparar a Theresinha 
se eu lambem patinhar?!.. . Ainda uma perna partida, 
um braço quebrado. . . Ah ! gloria ! como são espinho- 
SOS os teus caminhos t 

Trá> trá> Irá, — trá, trá, trá, — trá, trá, traz 

O soldado pVa frente a marchar; 

Arcabuz sobre o braço levado. . . 

Nar gloria, e na morte a pensar ! 

Trá, trá, trá, — trà, trá, trá, — trá, trá, trá... 

O pelouro no ar a estourar, 

E na perna, no braço, ou na pansa 

Uma ameixa de ferro a furar ! 

Trá, trá, trá, — trá, trá, trá, — trá. Irá, trá. 
Muita gente estendida a gritar. . . 



- j 
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Trá, liá, Irá, — trá, Irá, Irá, — Irá, Irá, Irá 
Pela gloria, p'Ia gloria a espichar ! 
Nada !. . . vamos para casa. 

SCENA 111 

os MESMOS, e THERESA. 

Theresa — Para ali é que hade ser o caminho. 
(apontando-lhe para o corpo da guarda) 

Thaddeu — Por aqui ! 

Theresa — Quero ser testemunha do leu heroismo. 

Thaddeu — Pois olhe que vem ver bonita coisa!... 
Porque não se deixou lá ficar na tavolagem ? 

Theresa — Não sabes que as mulheres são curio- 
sas?. . . E depois. . . lenho e$tado a pensar que hasde 
ser um famoso cabo de guerra. 

Thaddeu — Sem duvida que o posso ser; mas, para 
lá chegar, tenho. ainda que comer muito pão... de ferro, 
o que não se dá muito bem com o meu estômago.. . faz- 
me azia. 

Theresa — Vamos. . . Theresa Melchior está aqui 
lambem para te defender. 

Thaddeu — N'esse caso venha cá um abraço... Fi- 
que por aqui em quanto vou dar uma volta ali pelas 
ruas im mediatas. . . E' preciso rondar. . . é preciso ron- 
dar. 

Theresa — Não.. . não te deixo. . . Quero morrer 
comtigo. 

Thaddeu — Pois olhe que tem muito mau gosto. 

tflERESA — Tens medo de morrer pela pátria?! 

Thaddeu — Pois não é mais lógico viver para ci- 
la?! (aparte) E' mulher, fila-se como uma sanguesuga. 

Theresa — Valor e patriotismo. 

Thaddeu — Patriotismo. . . e.. . e.. . valor. . . (en- 
gasgando-se) 
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Oh t quem dera ver chegada 
O momenlo de o provar.. . 

Thaddeu 

Mais quiz^ra, mais quizera 
Nunca lai o ver chegar. 

Theresa 



N'essa esperança do combale 
Puta já meu coração. . . 

Tha!m>eu 

N*essa esperança, louca espYanea, 
Síiilo já muila aRlicção. 

Theresa Thaddeu 

Sim... tal momento Sim... tal momento 

Me faz sorrir.. . Me faz sorrir... 

Oh ! quem me dera Oh ! quem me dera 

Vêl-o luzir ! ^ Já, já fugir ! 

(No sino da cathedral dão nove horas. Â primeira badalada apeíam- 
se das liteiras D. Antão Vaz de Almada, D. Pedro de Alen- 
castre, D. João da Gosta, e D. Miguel de Almeida, qae mar-^ 
cham para o proscénio. Muitos outros conjurados vão encami- 
nhando-se para o corpo da guarda, para as portas do palado, 
e os populares aos grupos de três e quatro para as varias sea* 
tinellas.) 
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SC ENA IV 

D. ANTÃO VAZ d'ai,MADA, D. PEDRO d'aLENCASTRB, ». JOÃO 
DA COSTA, D. MIGUEL D^ALMEIDA, TnADDKU, THERESA, 

CONJURADOS, POVO, etc, elo. 

(Dá o relógio a quarta badalada.) 

PíNTO — Feliz momento í 

D. Antão — Deus nos proteja. 

D. MiGUFL (disparando a pistola) — Liberdade, 
porluguezes !. . . Viva cl-rei D. João o quarto ! 

Todos [na praça) — Viva el-rei D. João o quar- 
to!.. . Viva ! (mui frolongado) 

(Âs guardas castelhanas correndo ás armas são algumas agarradas 
pelo povo, e pelos conjurados que lutam aqui e ali, comassen- 
linellas. D. Miguel d' Almeida corre com a espada desembai- 
nhada para o corpo da guarda e mais populares. D. Antão Vaz 
d* Almada, D. Pedro de Alencastre, e D. João da Costa, para 
a porta do paço, que é invadida por muita gente. Theresa cor- 
re também para o corpo da guarda.) 

TnERESA — Pela liberdade!.. . Pela liberdade! 



SCEiNA V , 

Thaddeu {que ficou sô no proscénio) — E foram-se 
deixando-me aqui ! não venha para cá ninguém que lam- 
bem não me mexo. . . {vê Tamaguelo correndo para et-- 
le) Agora é que são ellasl .. . (procurando pôr-se-lhe 
diante com o pau) Valor!.. . Onde vae?. . . 
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SCEXA VI 

TaMAGUELO, e THÀDOEU. 

Tamaguclo — Arrede-se usled para lá.. . olhe.. . 
(desembainhando a espada) 

Thaddeu {recuando) — Ponha v. m.c^ a sua espa- 
da ahi muito de mansinho no chão, e vá-se embora.. . 
quando nao!.. • (avançando com o pau) 

Tamaguelo (recuando) — Deixe usled ahi seu paio, 
e vá seu caminho . . senão.. . {avançando) 

TuADDbU (recuando) — Accommode-se homem . . • 
D'esla vez vou malal-o. {avançando) 

Tamaguelo (recuando) — Serene usled... ponha- 
mos ambos ao mesmo tempo as armas no chão. 

Thaddeu — Parece que não diz mal... assim é que 
se ganha a gloria, (ambos vão abaixar-se para deporem 
as armas, guando Theresa, que vem a correr por iraz de 
Tamaguelo, lira-lhe a espada) 

SCENA VII 

THEBESA, TAMAGUELO, C THADEU, 

Thhresa — Rende-le! 

Tamaguelo — Traição ! 

Thaddeu (que tem apanhado o paUy e ameaçando) 
— Sim. . . rende-le cão ! 

Tamagoelo — Isto não é leal ! 

Thaddf.u — Estratagema de guerra. . . era quanto 
ella dura não se limpam armas. 

Theuesa (brandindo a espada) — És meu prisio- 
neiro ! {querendo levar Tamaguelo) 

Thaddeu {segvrando-lhe pelo oní^^o braço) — ^^Sim... 
és nosso prisioneiro, (ambos o conduzem para o corpo 
da guarda) 
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scENA vm 

BALTHASAK, 6 POPULARES. 

Bâlthasar — Mui bem, meus bravos. . . meus bons 
populares... foi um golpe de meslre... a infanleria hes- 
panhola eslá desarmada.. . D. Gaslão Coutinho correu a 
abrir as prisões.. . Quando a pátria folga livre.. . nem 
um só dos seus filhos deve chorar- . . Que irá no pa- 
ço?.. . D. Miguel de Almeida lá assoma á janella da 
sala dos tudescos. 

D. MiGur.L (agitando uma bandeira azul e branca) 
— PeJa liberdade ! r . . Aguarda alemã eslá desarma- 
da!.. . Viva el-rei D. João o quarto. 

Tonos (na praça J — Viva! (j)rolongado) 

(Muitos populares saem do palácio armados com as alabardas 

dos tudescos. ) 

Bâlthasar — É mister agora percorrer a cidade, 
dando esta grata noticia a todos os portuguezes. 

Muitas vozes — A' cidade ! . . . ao castello ! ... ás 
fortalezas!. . . 

(Saem da praça muitos grupos fortes dando vivas a el>rei 

D. João lY.) 

SCENA IX 
ÁLVARO, correndo de um grupo, e baltbasar. 

Álvaro — Balthasar ! . . . 
Bâlthasar — Álvaro I . . . (abraçam-se) 
Álvaro — Como é doce a liberdade! 
Bâlthasar — Como é gloriosa a salvação da pá- 
tria t 
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Álvaro — De lodos os olhos manam lagrimas de 
alegria.. . de Iodas as boccas as vozes da felicidade.. . 
a cidade cslá toda em alvoroto. . . mulheres, velhos, 
creanças lodos se abraçam por essas ruas. . . e lodos 
correm aqui, que querem ver os seus libertadores... 
N'esle povo immcnso só palpita hoje um coração — oco- 
ração porluguez! 

Balthasar — Álvaro ! leupae está acolá no paço... 
corre a seus braços. . . Miguel de Vasconcellos escon- 
deu-se.. . andam lodos em busca d elle... não vás mer- 
gulhar o leu braço na vingança privada... ao descarre- 
gar do golpe esquece o leu rancor para lembrares só- 
men!e que és o executor da justiça da pátria no corpo 
do lyranno. 

Álvaro {deitando a correr) — Assim o farei. 

SCENA X 
TBADDEU, com uma alabarda, tiieresa, com a espada^ 

BALTHASAR, C POVO. 

TflADDÉu — Onde vae Álvaro? 

Therrsa — Corre ao paço. 

Thaddeu — Que lhe faça muito bom proveito, que 
de lá já eu saí. 

Balthasar — Que tens feito? 

Thaddeu — Então não vê!. . . Isto já parece outra 
coisa.. . dá assim certo ar. . . Só á minha parle lenho 
feito trinta prisioneiros. . . {aparte) Porque estavam lo- 
dos desarmados. 



(Saem moitos grupos do paço, e á frente d'el]es D. Antão 

Vaz d*Almada.) 
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SCENA XI 

os MESMOS, I). ANTÃO YAZ DE ALMADA, O CONJURADOS. 

(Em quanto estes vem para o proscénio, assoma á janella 

D. Miguel d' Almeida.) 

D. Miguel — D. António Tello disparou o primei- 
ro liro sobre o Iraidor á palria. . . Miguel de Vasconcel- 
los já não existe... Viva a liberdade dos porluguezes!..* 

Povo — Viva el-rei D. João o quarto ! 

D. Migui:l — A duqueza de Mantua acaba de assi- 
gnar a ordem para a entrega do caslello, das torres, e 
das fortalezas. 

Povo — Viva ! . . . {muito prolongado) 

D. Antào — A pátria está liberta, e esta grande 
facção acaba de se concluir só á custa de Ires viclimas, 
o lyranno, e dois que pretenderam livral-o da justa vin- 
gança do povo oíFendido.. . N'este mesmo instante, em 
Villa Viçosa, e varias terras do Alemtejo, resoa o bra- 
do da liberdade dos poituguezesi .. . E esta feliz nova, 
levada a todos os ângulos do reino, dentro em pouco 
nos unirá n'esses estreitos vínculos de uma nação livre, 
que reconquista seus foros para viver essa vida de in- 
dependência, que é a salva guarda do patriotismo e da 
nacionalidade, (ouvem-se repicar os sinos) Eis o signa! 
de que por toda a cidade se proclama o nosso rei na- 
tural. . . A benção, de Deus protegeu a empresa, a voz 
da egreja acaba de a sagrar. . . (voltando-sc para o po^ 
vo) Agora, porluguezes, é mister consolidar este acto de 
heroismo pela adhesão ao nosso rei, eá nossa religião I... 
É mister que todos os braços se ergam armados para 
correr ás fronteiras a sustentar a independência contra 
o poder de Caslella. . . e havemos vencer, porque in- 
vencíveis fomos em todos os tempos.. . Ourique e Al- 
. ubarrola são duas épocas preclaras da nossa historia f... 
Mo é menos gloriosa á de 1640, que eleva ao throno a 
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excelsa casa de Bragança . . Que reine ella sobre nós, 
sempre lao radiante de gloria, como o sol que fulgura 
sobre o universo. . . Ião amada do seu povo, como n'es- 
te noomenlo o proclamam as vozes porluguezas. . . Ião 
livre sempre, sempre Ião independente, como nesta glo- 
riosa revolução que acabamos de consummar!.. . E se 
um dia houver portuguezes degenerados que tramem a 
subjeição da pátria^ o neto de Bragança que então rei- 
nar flte os olhos no heroe que n'este momento lhe con- 
quista um throno, e com a espada em punho, á frente 
d'esta nação, aterre os seus inimigos, ao grito de pátria 
e liberdade. 

Um grito geral — Viva I . . . [muilo prolongado) 



FIM DO TERCEIRO ACTO. 



ACTO IV 



A COROAÇilO DE BL-REI D. JOUO IV. 



(A. mesma scena do 5.^ quadro, estando armadas com sanefas e 
colchas as janellas do paço, e havendo no meio da scena, po- 
rém mui próximo ao proscénio, um pavilhão, que eguala em 
altura com as varandas do paço. Para este pavilhão sobe>se 
por seis degraus, e tem elle no centro o throno, e seu respe- 
ctivo doceK Na batibamba d*est6 pavilhão duas donzellas de 
branco com cestos de flores. Ha tribunas de um e outro lado 
do terreiro para mulheres e homens. Junto ao pavilhão está 
formada a guarda tudesca. Ao fundo do tbeatro deve ver-se 
comparsaria figurando tropa, armada sim, mas nem toda far- 
dada. As tribunas occupadas por muito povo, bem como os la- 
dos do theatro.X 

SCENA I 



D. ANTÃO VAZ d'aLMADA, D PEDIlO d'àLENCASTRK, D. MIGUEL 
d'aLMEIDA, pinto ribeiro, povo t SOLDADOS. 

D. Antào — As noticias que a lodos os inalantes cha- 
gam, sâo as Piais precursoras possíveis de um reinado 
de felicidade 

D. Pedro — Pobre do castelhano!... Celebra-se o 
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dito do conde-duque de Olivares, quando já nao pôde 
occuUar ao Filippe o que era noloiio por lodo Madrid, 
a nossa gloriosa reslau ração.., Aboj dando o monarcha 
com roslo prasenleiro lh3 disse : — « Senhor !... bella no- 
vidade L.. O duque de Bragança endoudeceu: deixou-se 
proclamar rei de Portugal, c o confisco dos seus bens 
valer-Yos-ha um milhão de ducados.» {rindo) Ah!... 
ahl... ahl... 

D. MIGUEL — Que venha confiscal-os, e lambem bus- 
car a duqueza de Manlua, que do paço de Enxabrogas 
foi mudada para o convénio de Sanlos; pois primeiro 
lerá de render as praças que n'esles quinze dias apenas 
decorridos lodo o reino ficou por nós. 

D. Pedro — E a lodos os legares se avantajou San- 
tarém no heróico exemplo, porque não recebendo carias 
de Lisboa, apenas lhe conslou osuccesso, logo acciamou 
el-rei.. . Coimbra acolheu a noticia com muito alvoroço 
e feslivas demonslrações. . . o Porto reduziu-se era pou- 
cas horas. . . Vianna foi galhardamente vencida pelos 
seus moradores, ajudados da gente de Braga, Guimarães 
e povos convisinhos... Finalmente o reino é lodo nosso 
desde o Douro e Minho ale ao Guadiana. 

D. Antão — Pena foi que o senhor rei \iesse Ião 
de improviso a Lisboa de suas terras já alevanladas no 
Alemtejo, pois desembarcando na quinta feira, 6, pelas 
nove horas da manhã, na ponle da casa índia, não deu 
lempo aos seus bons vassallos de Lisboa para lhe pre- 
pararmos nossos condignos festejos. 

Pinto — Os de hoje serão esplendidos e luzidos como 
comporiam a brevidade e circunstancias. . . mas el-rei 
sabe prezar mais o que acabamos de cmprehendcr pela 
palria, do que asponjpas ephemeras que, ou nem sempre 
traduzem o alvoroço dos nossos corações, ou muitas ve- 
zes sãt) a mascara da indifferenca. 
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SCEiNA II 

I 

OS MESMOS, D. ANIOMO d'aLENCASTRE (AlvaPO) THADDEU, 
BALTHÂSAR. D. GUIOMAR, MAIilA 6 THERESA. 

D. António {^ara D. Pedrod*Alencaslre) —Minha 
mae trouxe comsigo Maria e sua irmã para assistirem 
aos festejos da coroação, e pcde-vos mercê de as acom- 
panhardes ao palanque quo lhes foi destinado. 

Mauia — Se o permillirdes, senhor, eu e minha ir- 
mã ficaremos nos legares do povo, confundidas com as 
da nossa egualha. 

D. António — Maria ! 

D. Gliomau — Mmha filhai 

Maria — Que direito a sentar-se enire a nobreza as 
mesquinhas filhas de Balthasar Melchior da tavolagem? 

D. Pedro — Mas a tavolagem de Balthasar Melchior 
foi d'onde saiu a conjuração do povo, como do palácio 
do senhor D. Antão de Almada foi d*onde partiu a con- 
juração da nobreza, que de mãos dadas ambos, ergue- 
ram a coroa real sobre a casa de Bragança. 

D. Antão {avançando para Balthasar) — E o mo- 
narcha agradecido á classe do povo acaba de elevar a 
tavolagem a hombrear na gloria eno premio com a casa 
de Antão Vaz d'Almada, como hombrearam na hora do 
perigo.. . Senhor Balthasar Melchior.. . o novo secre- 
tario doestado, Francisco de Lucena, encarregou-me de 
entregar-vos da parte de el-rei . . {dando-lhe um papel) 

Balthasar {comprimenlando, recebe e lê) — Eu D. 

João de Bragança, a Ballhasar Melchior, dos populares 

da cidade de Lisboa, voâ enviamos muito saudar. Em 

attenção aos grandes serviços por vós prestados á pátria 

na restauração da sua liberdade, isempções e foros, e 

querendo honrar em vós a mui patriótica classe do povo 

pelos feitos praticados em prol da nossa pessoa, nos apraz 

fazer-vos mercê do habito dè Nosso Senhor Jesu-Chrislo, 

com a sua respectiva tença de doze mil réis, assim co- 

6 
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mo do foro de moço fidalgo da nossa real casa, e da per- 
petuidade de um dos officios d'esla corte ecasa, que ao 
diante designaremos. E em allençao aos mesmos relevaa- 
los serviços, nos apraz lambem fazer mercê a vossas duas 
íillias, Maria e Theresa, da distincla honra de damas da 
minha muito presada, e amada esposa, a rainha, a se- 
nhora D. Luiza de Gusmão. . . 
Maria 1.., 

Baltiiasar {com enikusiasmo) — Meu rei !. • . 

D. Guiomar — E agora, minha filha, a tua felici- 
dade. 

D. PiiDRO [pegando na mão de Z). António de Alen^ 
castre) — Eis o leu esposo ! 

D. Guiomar — Tu nol-o reslituisle.. . é justo que 
o conserves para nos amnr. 

Maria [dando a mão a D, Aiilonio) — D. António ! 

D. António [aperiando-the a mão) — D. Maria ! 

Balthasar — O rei que fundamenta assim, no co- 
ração dos seus vassallos, o alicerce do seu Ihrono, é o 
representante de Deus sobre a terra f 

D. Antão Vaz d' Almada, D. Miguel d' Almeida, e Pinto Ribeira, 
felicitam a Balthasar, formando um grupo. D. Guiomar, Ma- 
ria, D. Pedro e D. António de Alencastre, formam outro grupo. 

Thaddeu — Adeus, senhora Theresa !. . . {comsenU^ 
mento) Adeus para sempre . [com raiva) Ah!.. . se 
eu nào tive geilo de malar um castelhano ! 

Theresa — Thaddeu!.. . tens a promessa de meu 
pae. 

Thaddeu — Sim.. . a sua promessa quando era po- 
pular como eu.. . agora eslà nobilitado, e os que sobem 
tão rápidos depressa se esquecem d'ondc sairam. 

Balthasar (deixando o grupOj para Thaddeu) — 
Não, Thaddeu !,. . Aprisionaste Jrinla soldados castelha- 
nos, e tal feito ganhou-te bem a mão de Theresa. . . O 
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« 

officio dequeel-rei me fez mercê renuncio-o em li, e mi- 
nha filha será tua esposa. 

Thaddeu (com enthusiasmo) — Oh! gloria!.. . co- 
mo lu és bella !.. . Se le houvera encarado assim eu nao 
tremera 1 

(Ouvem-se tiros de salva da artílhería, annuncíando a saída do 
cortejo real para o pavilhão. Repiqaes de sinos, movimento no 
povo.) 

D. Antão — Vamos, senhores, aos nossos logares,. 
que o préstito real nao demora em sair. 

(D. Guiomar pelo braço de D. Pedro, Maria e Theresa pelo braço 
de D. António, dirigem>se aos palanques. D. Antão, D. Miguel 
d'Almeida, e Pinto Ribeiro entram no paço a incorporar-se no 
cortejo. Do lado opposto á entrada do palácio sae o senado em 
corporação com o seu presidente á frente, o conde de Canta- 
nhede, o vem postar-se junto á porta do paço com opailio para 
receber el-rei. No entanto continuam as salvas reaes, figurando 
DO castello, no mar, e os repiques de sinos. ) 

SCENA III 
BÀLTiiASAB, e THADDEU á bocca da scena. 

Thaddeo — Que grande rei ! 

Balthasar — Diz também, e que nação tão heroical . . . 
Ha um mez, triste como os escravos./, ha quinze dias, 
venturosa como um povo livre ! 

Thaddeu — Quero ser o primeiro a soltar o brado 
de hoje: — Viva el-rei o senhor D. João Quarto! {corre 
para onde esiá o povo, afim de ficar o proscénio livre 
para o cortejo que sae do palácio) 

Povo"^^^^ ] ^*^^ '• • • (prolongado) 
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SCENA IV 



(Balthasar tem ido involver-se do povo. Ao acabar o ?iva, tocam 
as musicas o novo bjmno, e principia a sair dó paço ocortejo, 
começando pelos archeiros, que vem fazer alas desde o paço 
até ao pavilhão. Seguem as charamellas. Depois o mordomo- 
mór, Marquez de Gouvêa; Luiz de Miranda Henriques, estri- 
beíro-mdr; D. Pedro de Mascarenhas, veador; Pedro de Men- 
donça, guarda-mór; D. Rodrigo da Cunha, arcebispo de Lis- 
boa; Francisco de Lucena, secretario de estado; Doutor Fran- 
cisco de Andrade Leitão^ desembargador dos aggravos; D. Mi- 
guel de Noronha, duque de Caminha; D. Pedro Fernandes 
de Castro, alcaide mór de Lisboa: D. Miguel d' Almeida, l>. 
Antão Vaz d'Almada, Pinta Ribeiro. El-reí D. João iv, ves- 
tido de risso pardo bordado de oiro com botões e cadèa de 
diamantes, opa de tela branca semeada de ramos de oiro» 
sustenta-lhe a falda, que vac largamente estendida, o cama- 
reiro-mór João Rolrigues de Sá, conde de Penaguião. A ca- 
mará recebe el-reí debaixo do pallio, e assim o conduz até ao 
throno, que está adornado com a coroa e o sceptro. Final da 
corte. Todos tomam os seus logares nos degraus do pavilhão. 
Ao apparecer o rei muitos vivas, e acabando de tocar as mu- 
sicas militares com os vivas, as donzell^s que estão sobre o 
pavilhão deitam flores sobre o pallio quando ahi chega, e can- 
tam as seguintes lettras do hymno.) 



Lusitanos, é chegada 
O dia da rederapçâo, 
Caem do pulso as algemas 
Resurge livre a nação. 

O Deus de AíFonso, em Ourique 
Dos livres nos deu a lei : 
Nossos braços a sustentem. 
Pela palria, pelo rei. 



A's armas, ás armas 
O ferro empunhar; 
A palria nos chama 
Convida a Jidar. 



1 
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Excelsa casa, Bragança 
Remiu capliva nação ; 
Pois nos trouxe a liberdade, 
Devemos-lhe o coração. 

Bragança^ diz hoje ao povo : 
a Sempre, sempre le amarei» 
O povo diz a Bragança : 
«Sempre fiel le serei.» 

A's armas, ás armas, 
, ' O ferro empunhar; 

' A pátria nos chama 

Convida a lidar. 

(Todos tem tomado os seus logares, e el-reí sentado no Ihrono, 
mas ainda sem as insígnias reaes, ouve o seguinte discurso :) 

Doutor Francisco d'AndradeLf.itÀo — Senhor!... 
Os Ires eslados do reino, reslilucm a vossa mageslade 
a coroa usurpada á senhora D. Calharina, vossa augus- 
lissima avó, por Filippe ii, rei de Castella. Acceilae-a 
com a mesma vontade e amor com que o povo portu- 
guez vos ofTerece suas vidas e fazendas na conservação 
dadynastia de vossa magestade, edas liberdades pátrias. 

(Os officiaes-móres assentam a coroa na cabeça do rei, e entre- 
gam-Ibe o sceplro. Assim. adorna'^o, levantase e diz:} 

D. JoXo IV — Eu, el-rei D. João iv de nome, ac- 
ceilando a coroa qué a nação portugueza nos oíTerece, 
c a nossos successores, juramos manter a religião ca- 
tholica, apostólica romana, tomar a Virgem Nossa Se- 
nhora da Conceição por padroeira doestes reinos, e guar- 
dar aos nossos vassallos todos os privilégios, franquezas, 
e isempções, que lhes foram concedidos pelos reis nosso» 
predecessores. 
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Alforks-mór (desenrolando a bandeira) — Real, real, 
real, por el-rei D. João Quarto, rei de Portugal ! 
O POVO — Viva ! . . . viva I .. . viva I . . . 



(O alferes mór repete três vezes o pregão; o povo responde, to- 
cam as musicas, repicam os sinos, salvas de artilheria. O rei 
senta-se.) 

D. MigdeldeNoronhíi — Nós vos juramos, senhor, 
por legitimo suceessor dos reinos de Portugal, Algarves, 
seus dominios e senhorios, tanto em vós, como em vos- 
sos descendentes. 



(Segue o juramento de toda a nobreza e corte, e no entanto 

as donzellas cantam.) 



Esta c'rôa porlugueza 
Que por Deus te foi doada, 
Foi por mao de valerosos 
De mil jóias engastada. 

Este sceplro que hoje empunhas, 
E' do mundo respeitado, 
Porque em ambos hemispherios 
Tem mil povos dominado 1 

A's armas, ás armas, 
O ferro empunhar; 
A pátria nos chama 
Convida a lidar. 



Nunca pode ser subjeita 
Esta nação valorosa, 
Que do Tejo até ao Ganges 
Tem a historia tão famosa. 
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' Ama-a pois, qual o merece; 
Ama-a, sim, nosso bom rei, 
Dos imigos a defende, 
Escuda-a na paz, e lei. 



A*s armas, ás armas, 
O ferro empunhar; 
A pátria nos chama 
Convida a lidar. 



(Tem acabado o juramento da nobreza; e em nome do senado 

recita o seguinte discurso:) 

Doutor Francisco Rkbello Homkm — A alegria d'esle 
povo, que ticaba de vos acclamar seu rei, que jura de- 
fender a gloriosa empresa que levou a exilo, não se tra- 
duz, nem se significa, real senhor, por palavras.. . as 
vozes que o apregoam nao podem expressar tudo quanto 
sentimos em nossos corações, e por mim, vos pede esta 
nobre cidade de Lisboa, que das mãos do presidente do 
seu senado, vos digneis acceitar as chaves d*ella, como 
signal da menagem devida ao rei nosso senhor. 

D. João iv [fazendo menção de pegar nas chaves, 
que lhe offerece ajoelhado o conde de Cantanhede n'uma 
bandeja de prata, e levanlando-se) — Agradecei enfi nos- 
so nome ao nobre e heróico povo da antiga cidade de 
Lisboa, a expressão dos sentimentos de lealdade que pe- 
lo órgão do seu senado acaba de manifestar á nossa real 
pessoa, e dynaslia, e significae-lhe que por nós, e por 
ella juramos reger estes reinos no leor das suas leis, c 
não embainhar a nossa espada em quanto não tivermos 
firmada a independência de 'Portugal, que manteremos 
sempre firme, como ha mister a quem tanto ama o seu 
rei natural.. . Agora na egreja cathedral de Lisboa, va- 
mos dar graças ao Deus Omnipotente por tamanhas mer- 
cês, e rogar-lhe que derrame suas bênçãos sobre o nos- 
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so povo, modelo de heroísmo, e timbre da mais excelsa 
fidelidade. 

Todos — Viva el-rei de Porlugal 1 

(Desflla o cortejo, indo n'esta occasião todos descobertos, e el-reí 
lambem debaixo do pallio. As donzellas cantam as lettras do 
bymno.) 

Ai ! se houver já quem se atreva 
Contra os lusos a tentar, 
O valor de um povo heróico 
Hade os impios debellar. 

Viva a pátria, a liberdade, 
Viva o regime da lei, 
A familia real viva. 
Viva, viva o nosso rei ! 



Â's armas, ás armas, 
O íerro empunhar; 
A pátria nos chama 
Convida a lidar. 



(Salvas de artilbería, repiques de sinos, musicas marciaes, 
e o panno cae quando o rei sae da scena.) 

O POVO {bradando) — Viva o rei ! Viva a indepen- 
dência de Portugal ! 



FIM 



